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Paz ou guerra? Era a pergunta de hon- 
tem, é a de hoje e será talvez ainda a per- 
gunta de ámanhã, visto que não se espera em 
Inglaterra a resposta dos Estados-Unidos se- 
não a 9 ou 10 do corrente. ' 

A maior parte das opiniões são a favor da 

. Entre estas as que se fundam em razões 
sensatas provéem da convicção de que os Es- 
tados-U; a não serão tão obstinados e im— 

rudentes que se lancem em uma guerra com 

a Inglaterra para sustentar o acto do comman- 

dante Wilkes reprovado pela Europa inteira. 

E' certo que a linguagem dos jornaes de New- 

York ultimamente recebidos não é violenta , 

* antes parece dar esperanças de solução paci- 
fica. . y 

Julgam os americanos que o negocio de- 
pende do estylo dos despachos do conde Rus- 
sell e da nota que expedir lord Lyons, e que 

ide manter-se a paz, se-n'esses documentos 

não fôr ofendido o pundonor americano. Ora, 

desde o princípio annunciou o «Morning Post», 

orgão semi-official do conde Russell, que o 

despacho deste secretario de Estado era es— 

cxipto na linguagem firme e nobre que exigia 
“ a dignidade da Inglaterra, mas que na fórma 
observava escrupulosamente a cortezia diplo- 
matica. 

Como todos desejam a paz, acharam facil 
acolhimento na Europa as noticias e conside- 
rações queficam referidas,e desde logo as agen- 
cias telegraphicas começaram a assoprar o 
balão da paz, como dias antes assopravam O 
balão da guerra. Sem fazerem caso das de- 
clarações do «Morning Post», afirmaram que 
as instruções dadas a lord Lyons não eram 
comminatorias e que abriam campo a nego— 
ciações, cuja demora permittiria À intervenção 
officiosa de outras potencias evitar à guerra 

or todos os modos imaginaveis. : 

N'esta notícia, que é de hontem, ha, de 
certo, confusão. O «Morning Post» disse que 
lord Lyons recebêra as instrucções do «Fo- 
reign Office» no dia 18, que devia entender- 
se verbalmente com o ntinistro dos negocios 
estrangeiros de Washington até o dia 22 ou 
23, “que, se não chegassem a um accordo, mu- 
daria então a nota ofhicial pedindo a satisfa- 
ção e que esperaria a resposta até o dia 30. 

Não temos noticias senão da primeira par- 
te d'esta missão. Lord Lyons communicou a 
Mr. Seward as instrucções que recebêra e en- 
tron em conferencias com elle. Isto não quer 
dizer que a Inglaterra se presta a uma longa 
negociação em que os Estados-Unidos procu- 
rem esquivar-se ao que d'elles se exige ou 
adiar ao menos a resolução. As conferencias 
entre Lyons e Seward significam unicamente 
o sincero desejo que todos manifestam de evi- 
tar uma luta fatal aos interesses do globo, não 
indicam fraqueza da Inglaterra ou quebra na 
vontade de se desaggravar da afironta rece- 
dida. 

E certo que a abertura das conferencia, 
e, sobretudo, a sua prolongação, são indicios 
de que lord Lyons e Mr. Seward julgam pos- 
sivel um arranjo, e como a Inglaterra não 
póde admittir outras condições. que não sejam 
a entrega dos snrs. Mason-e Slydell e a de- 
sapprovação do acto que os arrancou á protee- 
ção da bandeira ingleza, não haverá grande 
erro em ajuizar que o governo de Washington 
está em disposições pacificas e que o negocio 
póde terminar amigavelmente entre o embai- 
xador inglez e o ministro dos negocios estran- 
geiros do presidente Lincoln. Isto é mui dif- 
ferente das negociações prolongadas que os 
jornaes de hontem annunciavam, desmentindo 
as antigas notícias que attribuiam aos despa- 
chos do conde Russell caracter peremptorio. 

E' inquestionavel que todas as probabili- 
dades são de paz, principalmente depois que 
a França, a Prussia e a Austria pozeram na 
balança tres notas diplomaticas, que, sem te- 
rem as pretenções da espada de Breno, pesam 
tanto-como ella na situação actual. O princi- 
pal merecimento humanitário desses tres do- 
cumentos consiste na opinião de que os Esta- 
dos-Unidos podem offerecer satisfação á In- 
glaterra sem faltarem ao seu decoro. E o pa- 
recer dos padrinhos em um duello, declaran- 
do que entre os contendores deve haver expli- 
cação e desculpas, porém que não é caso de 
combate. 

N'este negocio os Estados-Unidos não ce- 
dem á Inglaterra. Obedecem à opinião ge- 
ral manifestada pelas principaes potencias 
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« Quando se deu na praça a noticia da per- 
da do navio, em que vinha o futuro da pobre 
familia, fui ter com José da Fonseca , e en- 
carecidamente lhe pedi que offerecesse a 
Marianna o dinheiro que ella julgasse necessa- 
To para restaurar 0 seu negocio. O doutor res- 
pondeu-me que Marianna ignorava o desastre, 
e Jeronima mão acceitaria o emprestimo , 
nem a mãi, sem annuencia da filha, o 
acceitaria. 

— Às suas repetidas pretenções a minha 
cunhada-—acerescentou Fonseca—tornam ex- 
tremamente melindrosa a posição della. Eu 
não lonvoro altivo genio de Jeronima ; po- 
rém , sé bem penso nos actos de humildade 
em que a tenho visto, custa-me a crêr que 
seja altivez o seu modo de vêr o casamen- 
to. Seja o que fôr, é natural que Jerony- 


da Europa. A França, a Prussia e à Aus- 
tria são concordes em afirmar que os ame- 
ricanos procederam ilegalmente, que devem 
reparação Inglaterra e que 'se honram ce- 
dendo á justiça e ao direito. Não é facil 
hoje mesmo na America emprehender uma 
uerra contra a opinião. das nações mais ci- 
vilisadas da terra. 

Seria tanto mais perigoso quanto nas 
guerras maritimas é facil passar de neutro 
a belligerante. A menor complicação encon- 
traria os governos d'essas tres potencias mui- 
to dispostos a pelejarem contra os Estados- 
Unidos para sustentar o direito maritimo 
internacional que o commandante do «S. Ja- 
cintho» não respeitou, apesar da leitura dos 
melhores publicistas. 

Parece-me, pois, queossymptomasactuaes 
são pacíficos e que se lhes deve ligar im— 
portancia. Entretanto, ha n'este negocio dous 
pontos que não devem esquecer a quem de- 
seja adivinhar ou prevêr a solução. O pri- 
meiro é o reconhecimento do Sul. O segun- 
do é a vontade popular na America. 
Já se diz quea principal dificuldade nas 
conferencias de Washington é ter a Ingla- 
terra reconhecido ao Sul a qualidade de bel- 
ligerante. Duvido que lord Lyons entre na 
discussão de um facto consummado em que 
a França procedeu como a Inglaterra. A 
questão ha-de ser outra. Mr. Seward pre- 
tenderá talvez obstar a que a Inglaterra re- 
conheça o governo do Sul e acredite um 
ministro em Richmond, dando com esse fa- 
cto incremento á força moral dos insurgen- 
tes, e ha-de querer que o bloqueio insuffi- 
ciente dos portos do Sul seja respeitado con- 
tra as regras mais positivas do direito ma- 
ritimo. “ 

Estes são os dous pontos principaes e são 
graves. Se a Inglaterra, para obter a repa- 


não reconhecer o Sul, custar-lhe-ha tão ca- 
ra como se a obtivesse pelejando, porque 
não terá o algodão na epocha em que lhe é 
necessario e deixará 4 Wrança a liberdade 
de o ir buscar. Em tal cáso o governo in- 
glez salvaria o mundo de uma guerra de- 
sastrosa, mas praticaria este acto generoso 
à custa do socego interno da Gram-Bretanha 
e com grave prejuizo dos interesses fabris 
dos seus naturaes. A opinião publica ser-lhe- 
ia contrária em Inglaterra, onde as assso- 
ciações religiosas pedem paz, porém as fa- 
bricas requerem materia prima para traba- 
lharem.: À questão do bloqueio é correlativa 
da questão do algodão. 
Não creio que lord Lyons acceite qual- 
quer d'essas condições ou entre a tal res- 
peito em wjustes que não sejam ad referen- 
dum e independentes do caso do «S. Ja- 
eintho», o qual é simples e carece de ser 
resolvido com igual simplicidade. Não con- 
sentirá de certo a Inglaterra que os ameri- 
canos compliquem uma contenda cujo assum- 
pto a Europa examinou e resolveu sem re- 
lação ao passado nem ao futuro, e separan- 
do-o inteiramente da pendencia civil em que 
anda o Norte com o Sul. 
E' preciso ter em vista que o conde Rus- 
sell prometteu algodão para fevereiro e que 
o prometteu sem se referir ao resultado das 
exigencias inglezas para com os Estados Uni- 
dos. Não se brinca em Inglaterra com ne- 
gocios d'esta ordem. Ha-de haver algodão 
para as fabricas inglezas ou, a situação do 
gabinete inglez será triste perante o parl: 
mento. À França tambem precisa de algo- 
dão e está disposta a ir buscal-o. 
Se o governo de Washington não atten- 
de a esta necessidade, se persiste em dizer 
que o melhor meio de obter algodão é aju- 
dar o Norte a vencer o Sul e se faz ques- 
tão d'este ponto para satisfazer as justas exi- 
gências da Inglaterra, a guerra parece ine- 
vitavel, apesar daboa vontade com que to- 
dos buscam impedila. E, todavia, a guer- 
fa não dará grande vantagem aos america- 
nos do Norte. Pelo contrário. Reconhecido 
o Sul pela França e pela Inglaterra, a se- 
paração torna-se quasi legal e as provincias 
que obedecem a Lincoln perdem grande par- 
te da sua força na guerra que hoje plei- 
teiam. 3 

Havia um meio de simplificar esta situa- 
ção. Era desenvolver o Norte tão vigoros 
energia que em poucos dias vencesse os in- 
surgentes do Sul ou occupasseas principaes 
provincias productoras de algodão. Apesar 
de que os ultimos successos militares foram 
favoraveis ás tropas do Norte, não se póde 
esperar um resultado decisivo tão rapido que 
influa no desenlace do negocio do «Trent». 
Em resumo de todas estas considerações 


ração que lhe é devida, tem de obrigar-se a |. 


póde dizer-se que ninguem deseja a guerra, 
que os inglezes possuem o apoio moral da 
Europa inteira, que os Estados-Unidos não 
podem 1 a tão explicitas manifestações, 
que a guerra será favoravel ao Sul e que 
a questão do «S. Jacinto» ha-de ser tracta- 
da como facto isolado dos negocios anterio- 
res e dos seguintes 
Resta attender à vontade popular. In- 
fluirão de certo no animo dos estadistas de 
Washington as razões que ahi deixo apon- 
tadas, mas n'aquella republica ha um con- 
gresso, ha um exercito que o governo não 
deseja desgostar e ha um povo orgulhosis 
simo que não costuma sofirer humilhações 
Que fará o congresso, o exercito e o povo? 
Ahi está grande parte da questão. 

Já se viu que o ministro da marinha ap- 
provou e premiou o acto praticado por Wil- 
kes, sabe-se que o congresso-foi do mesmo 
parecer e que as Mensagens das províncias 
concordavam a este respeito com os meetings 
de New-York e de Washington. Porém tu- 
do isto púde, ter sido unicamente para cele- 
brar a intenção patriotica com que Wilkes 
commetteu aquelle attentado e não para apre- 
ciar juridicamente a legalidade do facto. 
Congresso, exercito e povo dos Estados- 
Unidos são orgulhosos e desaffectos aos im- 
glezes, porém o negocio mudou de aspecto 
desde que a opinião da Europa se pronun- 
ciou em sentido opposto à dos meetings ame- 
ricanos, e já as ultimas noticias de New-York 
pareciam mostrar que os republicanos re- 
consideravam o caso e iam deixando esfriar 
o ardor bellico, 

- Não será, pois, extraordinario que a von- 
tade popular facilite ao presidente Lincoln 
a resolução de tão grave negocio, e én'es- 
te sentido que as esperanças de paz são hoje 
quasi geraes na Europ: - 

Quasi geraes, sim. O «Morning Postr não 
as confirma, antes pede que não se entre- 
guem demasiadamente ás illusões de um de- 
senlace pacifico. O almirantado inglez pare- 
ce ser do mesmo parecer, pórque não pira 
nos preparativos navaes, assim como 0 go- 
verno continta a applicar as providencias 
militares para augmentar a reserva. Entre- 
tanto, mesmo em Inglaterra a maior parte 
das pessoas teem confiança no resultado das 
negociações de lord Lyons. 

« Haja guerra ou haja paz, diz o «Mor- 
ning Post», a Inglaterra deve regozijar-se de 
saber que a sua marinha de guerra se com- 
põe de mil navios, começando por naus de 
130 peças de artilheria e concluindo com as 
mais pequenas canhoneiras. » O almirante 
Milne, que commanda a estação do Norte da 
America, tem sob as suas ordens 8 naus de 
linha, 5 fragatas e 21 navios de varias di- 
mensões, sem fallar dos reforços que lhe fo- 
ram mandados apenas surgiram as difficul- 
dades actunes. 

Na America do Sul ha seis ou sete na- 
vios de guerra da marinha ingleza. A es- 
quadra do Mediterraneo é de 29 vasos. Sa- 
hiram dos estaleiros ofliciaes no anno passa- 
do 14 navios de guerra e estão-so construir 
do 47. « Nunca potencia alguma da terra 
apresentou força tão prodigiosa como a que 
agora possue a Inglaterra e que está espa- 
lhada nos mares de todas as partes habit 
veis do globo », diz tambem o «Morning 
Postv. 

Bom é que assim seja, e melhor ainda é 
que os inglezes vivam n'essa convicção para 
não andarem sempre a gritar que a França 
augmenta a esquadra e que medita contra 
a Gram-Bretanha atrozes commettimentos. 
Esses gritos podem wm dia occasionar gra- 
ves discordias. Agora viu-se que a Prança 
não especnlou com as dificuldades da Ingla- 
terra, antes tomou a iniciativa em lhe dar 
o maior apoio moral que ella podia desejar. 

D'esta attitude franceza se mostraram mui 
reconhecidos os inglezes, tanto na imprensa 
como nas reuniões de sociedades, em banque- 
tes e em todos os lugares onde póde mani 
festar-se a opinião geral, entretanto alguns 
periodicos augmentaram por isso mesmo a 
violencia dos ataques contra o imperador Na- 
poleão e contra o conde de Persigny. O 
«Constitucional» de hoje assevera que essas 
injurias não são inglezas, mas orleanistas, e 
que se publicam n'aquellas folhas a tanto por 
linha como os annuncios. 

E' certo que o partido orleanista &'o mais 
activo entre os desafiectos à dynastia impe- 
rial, e n'estes ultimos tempos tem recebido 
mo; de severidade governatiya nos seus 
representantes na imprensa, E' natural que 
este rigor tenha por motivo alguns trabalhos 
mais energicos dos orleanistas, que o gover- 
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no francez conhece ou suspeita, e que deseja 
reprimir. 

Na verdade, o partido assim chamado dis- 
põe de consideraveis recursos, tem como 
chefes principes estimados pelos seus talentos 
e virtudes particulares, conta no seu gremio 
gente mui rica, não lhe são oppostos os Ji- 
beraes, nem os republicanos, e em sacrifican- 
do a pessoa do snr. Guizotfica puro do pee- 
cado, pelo qual condemnaram em 1848 a dy- 
nastia de Luiz Philippe. E 
o creio que os orleanistas conspirem, 
mas é natural que se preparem para as even 
tualidades e que busquem dispôr a opinião, 
inculcando que 0 governo imperial não é um 
systema, mas um homem, não se contentan- 
do com as concessões politicas do imperador 
e aproveitando em prejuizo, do imperio as 
confissões financeiras. Isso faz e o governo res- 
pondelhe com vigor. 

No fim de tudo, esta questão entre orlea— 
nistas e imperialistas, entre os principes de Or- 
leães e os Napoledes, interessa mais os fran— 
cezes do que o mundo ou a civilisação. Se 
algum dia essas pretenções dynasticas cons— 
tituirem um pleito, a França fará o que en- 
tender. À minha obrigação actual, como cor- 
respondente, é narrar os factos, e como es- 
trangeiro residente em França respeitar o 


oito annos a mais cordial hospitalidade, 

Já é tarde para tractar dos discursos do 
imperador no principio do anno. Pelos jor— 
naes sabem ahi o que Sua Magestade disse 
eo modo pelo qual foram commentadas as ex- 
pressões que dirigiu ao senado e ao arcebispo 
de Pariz. Acredita-se geralmente que a phra- 
se «Dar a Cesar o que é de Cesar e a Deus 
oque é de Deus» é a paraphrase da «Igreja 
livre no Estado livre» do conde de Cavour. 

Com este modo de interpretação parece 
concordar o procedimento do marquez de La- 
valette em Roma, empregando todos os meios 
suasorios para afiastar d'alli o rei de Napo- 
les. Todavia, Francisco II não quer ausentar- 
se. Diz que em Roma está em sua casa não 
só como principe «xomano, mas como proprie- 
tario, e que em qualquer outro paiz a sua 


deseja evitar. Por outro lado o cardeal Anto- 
nelli resiste  pretenção franceza de oceupar 
Alatri, por onde os insurgentes napolitanos 
conservam ainda uma porta aberta, e a ques- 
tão romana continúa no estado anterior entre 
a necessidade immediata da solução e a re- 
sistencia passiva do Pontifice, que não é me 
nos persistente do que até agora, apesar da di- 
recção demuitas notabilidades ecclesiasticas 
que'são favoraveis à causa italiana. 

A insurreição napolitana "acabou. O po- 
bre Borges conta nos officios ultimamente 
publicados que não encontrou partidarios 
e que os poucos que o seguiam dispersa- 
vam aos primeiros tiros. Por esse lado a Ita- 
Jia alcançou victoria completa, tanto no cam- 
po de hatalha como nas relações moraes , 
pois que é evidente que, apesar do auxilio de 
Roma, da presença de Francisco II e da 
tolerancia ou inactividade franceza, nunca 
os amigos do rei de Napoles conseguiram for- 
mar um governo provisorio'em qualquer pon- 
to, ainda de importancia secundaria. 

Entretanto, Roma e Veneza são dous pon- 
tos nebulosos no horisonte da unidade ita— 
Jiana e da independencia da peninsula. Po- 
dem comparar-se aos que o viajante desco- 
bre ao navegar nas aguas de Serra Leia, 
os quaes, parecendo insignificantes aos que 
não são práticos d'aquelles mares, de repen- 
te setransformam em violento aguaceiro, ou 
antes em tempestade desfeita, a que facilmen- 
te succumbem os navios desprevenidos. Igual- 
mente podem surgir de Roma e de Veneza 
firacões terriveis, contra os quaes os italia- 
nos devem andar acautellados. 

Quando Napoleão emprehendeu a cam— 
panha da Italia, recommendou aos italianos 
que se armassem, Garibaldi não abre a bõea 
fem pega na penna que lhes não diga outro 
tanto, o rei e o governo de Turin repetem 
as mesmas recommendações e dão o exem- 
plo do seu cumprimento activo e incessante. 

O direito dos italianos a possuirem Ro- 
ma e Veneza não é geralmente reconhecido. 
E' direito popular. Os diplomatas não o ve- 
conhecem, se a Italia o não reforçar com um 
bom exercito. N'esse caso mudam as circum- 
stancias e a Italia púde obter amigavelmen- 
te o que sem força consideravel os seus pro- 
prios amigos lhe não deixam adquirir agora. 

São grandes as difficuldades com que lu- 
tao governo de Turin, e não admira que 
Ricasoli não encontrasse a quem confiar o 
ministerio do interior, A questão adminis- 


que respeita o paiz em que recebo ha quasr| 


presença seria origem de complicações que! 


trativa é muito importante, e a sua resolu- 
cão depende em grande parte dos negocios 
de Roma. Ricasoli resolven apres: 
parlamento sem completar o ministerio e pe- 
dir uma resolução directa a tal respeito, Reu- 
niu a maioria-e consulton-a. Não obteve res- 
posta favoravel nem desfavoravel. A situa- 
ção é complicada-e as intrigas que se eru- 
zam nella ainda mais a complicam. 


Alguns periodicos falaram da dissolu— 
ção do parlamento. Não acfedito em tal. O 
actual parlamento italiano é a assemblea po- 
litica mais bem conceituada na Ewrepa e 
púde chunar-selhe benemerito da Italia. Dis- 
solver uma camara como a de Turin seria 
appellar da prudencia, da lealdade e do 
patriotismo inquestionaveis para um futuro 
de difheil apreciação e para um ensaio pe- 
rigoso. Ricasoli ha-de viver ou morrer com 
o parlamento actual. 

A grande virtude de Cavour foi gover- 
nar parlamentarmente atravez das maiores 
dificuldades", sem nunca declarar o estado 
de sitio, nem pedir os poderes extraordina- 


crises, sem saberem que essa exigencia é 
confissão ingenua de fraqueza. Quero erêr 
que Ricasoli imitará o gzande homem a quem 
teve a honra de substituir. 

Se o voto da camara lhe fôr contrario, 
teremos provavelmente 0 ministerio Rattazzi 
Na recepção dos deputados encarregados de 
cumprimentar Victor Manoel no principio do 
amno, ElRei disse-lhes que o parlamento 
tinha feito muito, porém que ainda The res- 
tava mais para fazer, e acrescentou, sorrin- 
do: Não vos digo mais nuda, porque o vos- 
so presidente me está sempre a recommen- 
dar prudencia. Testa allusão aos conselhos 
particulares de Rattazzi ao rei provam a 
grande confiança que n'elle deposita Victor 
Manoel, como já tive oceasiio de notar. 

De certo se lembram os leitores do cé- 
lebre duque Proto , que fez mma preposição 
contra os piemontezes no parlamento de Tu- 
xin em nome dos interesses de Napoles, 
tendo a final de dar a sua demissão, que 
a camara acceitou por unanimidade. O du- 
que pretendeu fazer-se reeleger pelo seu an- 
tigo cireulo napolitano, porém não obteve 
senão 6 votos. Os napolitanos entenderam 
que elle se interessava em demasia pela fe- 
licidade de Napoles e exeluivam-o pelo prin- 
cipio do principe de Talleyrand: Et sur- 
tont pas de zele. Cada vez se manifestam 
mais claramente os sentimentos unitarios dos 
antigos subditos de ,Francisco II. 

Tive hontem uma carta de Berlin, na 
qual me dizem que a maioria democratica 
da camara não é adversa ao ministerio , 
nem é revolucionaria. O nome de. maioria: 
demoeratica quer dizer antifeudal e não 
demagogica. Os democratas do parlamento 
de Berlin sentar-se-jam no centro em qual- 
quer outra assemblea politica da Europa. 
Mr. de Wineke não apresentou a sua can- 
didatura e o grupo liberal moderado. que 
o seguia reconhece hoje por chefe a Mr. 
de Grabowe. Não se receia que a nova ca- 
mara dê motivo a actos rigorosos do gover- 
no. Conta-se que será tio firme em conter 
as pretenções feudaes “como nos seus senti- 
mentos de lealdade ao rei e á constituição. 

* Até aqui a carta. Depende da prudencia 
do rei e das camaras o futuro da Prussia. 
Tem a Allemanha inteira os olhos fitos em 
Berlim, e cada qual ha-de perder ou angmen- 
tar a força moral de que precisa a hegemo- 
nia prussiana, segundo a maneifa insensata 
ou ajuizada com que proceder. 

No norte da Europa não ha novidades 
importantes. A Russia levou a mal que os 
austriacos entrassem na Sutorina a destruir 
os fortes sem consultarem as potencias que 
no congresso de Pariz pozeram sob sua sal- 
vagarda o imperio ottomano. O principe Gor- 
tschakoff reprova e nota o precedente que a 
Austria estabeleceu, Diz-se que a França pro- 
testára igualmente. 

Em Vienna acredita-se na paz da Hun- 
gria, na marinha imperial do Ádriatico, no 
futuro do Reiehsrath, na posse de Veneza e 
na restauração do dominio austriaco na Tta- 
lia. O imperador partiu para Verona, onde 
izem que irá visitalo Francisco IL e o pro- 
prio Papa. Eu duvido que Pio IX saiha de 
Roma. Quanto à Hungria, é evidente que está 
pacifica e que-o governo imperial lhe anda 
preparando concessões que os hungaros não 
pedem. Isto indica que o silencio de hoje é 
tão ameaçador como a attitude de hontem. 

Não ha mais nada que mereça referir-se. 
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rios , que os governos fracos requerem nas | 


IL 


Causou aqui maior sensação o despacho 
telegraphico que annunciava os tumultos de 
Lisboa do que a relação cireumstanciada do 
que'se passou na capital. A revolução, se tal 
nome púde dar-se-lhe, era revolução de amor, 
como lhe chamavam os francezes, e devia 
acabar pela persuasão e pela doçura. | 

Foi louvado pelos jornaes o procedimen- 
to da opposição. Em occasiões em que peri- 
ga a ordem publica, deve prevalecer o prin- 
cipio de a restautar, Tambem agradou que 
o governo não pedisse faculdades extraor= 
dinarias e só se notou que fallasse n'ellasmes- 
mo para dizer que não as requeria. E” bom 
acabar até com o costume de alludir a po- 
deres discreciónarios. ú 

O governo, de certo, observou agoraquan- 
to é inconveniente contrariar a opinião pu— 
blica, mesmo em consas de pouco valor, ow 
deixal-a desenvolver sem tenção de a con- 
tentar. Se o governo gozasse de populatida- 
de, aquelles disturbios acabariam facilmente 
à sua voz. p j 

Mereceram geral censura, posso mesmo 
dizerque causaram espanto, os attentados con- 
tra a pessoa do snr. conde da Ponte e con- 
traas casas dos snrs. conde de Thomar, mar- 
quez de Vallada e marquez de Loulé. Não. 
| são, actos do nosso tempo e denotam atraso 
de civilisação, que desmente o que nós dese- 
jamos que a Europa acredite a nosso - 
to. O proprio povo ingleéz, outr'ora tão incli- 
nado a essas demonstrações, já vai renuncian- 
do a ellas. E" tarde- para lhes darmos fóros 
de cidade em Portugal. q 

Apedrejar a casa do presidente do con- 
selho e as dos membros da opposição na. 
camara dos pares é attentado inexplicavel, 
porque não póde ter por causa a irritação 
politica. | asa 

* Não é crivel que o povo de Lisboa esteja 
descontente do governo e da opposição e 
que os envolva a ambos na responsabilidade 
do supposto crime, que servia de razão ou 
pro ao quebrantamento da ordem pu- 

ica. q 

Os snrs. conde de Thomar e marquez de 
Vallada, pela tenacidade e coragem com que 
sustentam e defendem as suas opiniões, me- 
receriam em uma nação civilisadá o respeito 
publico e a estima dos seus adyersarios, 
Conveneêlos 4 pedrada de que seguem má 
opinião politica é tristissimo expediente. 

Não é menos notavel que attentassem con- 
tra a vida do snr. conde da Ponte, criado 
TEL-Rei, os proprios que se agitavam em 
nome do afecto à dynastia. Estes crimes são, 
na verdade, lamentaveis, até por não se lhes 
poder descobrir origem rasoavel. O desvio 
das regras do senso commum é um signal 
de decadencia e enfraquecimento moral nos 
individuos e nos povos. . 

A mim não me espanta que o povo se 
levante e que suspeite de assassinos e enve- 
nenadores os homens mais conspicuos do rei- 
no, pois que elle lê todostos dias, ora nos jor- 
naes do governo, ora nos da opposição, que 
todos quantos aspiram ao governo,do Estado 
ou que já o exercem são ladrões, corruptos, 
infames, inimigos da patria, desleaes ao rei, 
infieis aos principios e amaldiçoados de Deus 
e dos homens. 

Esta é a instrucção-que o povo recebo 
diariamente ácerea dos homens publicos de 
Portugal. Esta, digo mais e ninguem de bja 
fé me ha-de contradizer, é a opinião geral do 
povo, que não investiga as causas e julga pelo 
que ouye. D'este conceito nascem os attenta- 
dos que se viram agora e nascem muito lo- 
gicamente. Quer o povo extirpar o mal pu- 
blico e vai buseal-o onde lhe disseram que 
estava. 4 

Continuem no mesmo systema de -des- 
credito e calumnia universal, mas não acre- 
ditem que seja esta a ultima lição que rece- 


bem. 
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Aultima hora espalha-se e é logo des- 
mentido o boato de que o vapor «Buropa» 
chegára dos Estados-Unidos com noticias de 
25, sem adiantar ácerea do negocio do 
«Trent». Corre que a França ea Inglaterra 
de commum accordo, não reconhecem o blo- 
queio dos portos do Sul. E” a questão do al- 
godão favorecida pelo direito, visto que o 
bloqueio não é effectivo. 

Nenhuma outra novidade. 


A. A. TEIXEIRA DE VASCONCELLOS. 
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abundancia preparada pelos favores do ho- 
mem, cuja mão de marido ella não accei- 
tou, O seu emprestimo, snr. Pedro, pode- 
ria tomar a côr commercial que o snr. lhe 
quer dar: Jeronima, porém, não o toma- 
ria sob essa côr, e entraria em lucta do- 
lorosa comsigo mesma, vendo o bem estar 
da mãee da irmã sacrificado aos caprichos 
do coração della. 

« Não me desanimaram as rasões de José 
da Fonseca. Encarreguei terceira pessoa, 
um antigo socio de Joaquim Luiz, de falar 
com a viuva, e offerecer-lhe dinheiro. O en- 
viado encontrou Jeronima na loja, e disse- 
lhe o fim para que desejava intender-se com 
a mãe. 

« Jeronyma agradeceu-lhe a generosidade: 
mas pediu-lhe que poupasse a mãe á noti- 
cia, que ella ainda ignorava. Voltou lá o 
meu amigo offerecendo o mesmo auxilio á 
filha, e independente de ouvir a vontade 
de sua mãe. Absteve-se Jeronima do em- 
prestimo, dizendo que não deliberava em 
cousas de tanta responsabilidade, nem já 
podia entrar com satisfação em negocio al- 
gum. 

«O antigo socio de Joaquim Luiz, sem 
minha ordem , adiantou-se a esclarecer Jero- 
nima, cuidando. que assim a movia a ser 
minha mulher. Disse-lhe que era eu a pes- 
soa, que dava o dinheiro, e daria tudo pa- 


Reprehendeu brandamente Jeronima por 
ter repellido a fortma, e o coração dum 
moço digno d'ella. Rematou dizendo 'que na 
mão della estava ainda ser minha, ser ditosa, 
e fazer a felicidade da sua familia. 

« Jeronima respondeu que a desventimra 
não lhe modificára o genio; que a felicidade 
da sua familia não podia ser o sacrifício d'el- 
la; quea sua mesma dignidade lhe impunha 
conservar-se, como pobre, nos sentimentos 
em que eu a achava, quando ella era me- 
nos pobre, e o mundo a julgava rica. 

« Passaram alguns mezes, e fechou-se a lo- 
ja de Marianna. Mudou a familia para uma 
pequena casa, e tive a certeza de que a sua 
mesquinha subsistencia lhe era ministrada 
pelo honrado jurisconsulto, que cereeára ás 
suas limitadas despezas o sustento da sogra 
e das cunhadas 

« Ao mesmo tempo, pude saber que Jero- 
nima se applicava afanosamente a enltivar 
prendas de costura, como marcar e bordar, 
tonsas, que não ceito, por 
que desde menina as applicações ten— 
diam todas a auxiliar o pai no expedicite 
do commercio. Inquirindo eu de Fonsec; 
intentos de Jeronima, por me elle dizer que 
a sua cunhada era incansavel n'aquelle no- 
vo genero de trabalho, soube que o sewpla- 
no era habi ce para mestra de menina 

« Entristeceu-me esta noticia. Cuidei vêr 


os 


ra melhorar a sorte duma familia, que me 


ma so julgue mais feliz na pobreza que na 


era tão estimada , como a minha propria, 


n'isto baixeza de sentimentos, incapacidade 
para sentir que a nobreza da mulher depen- 


de muito do lugar em que a sociedade a vê. 
Questionei com o advogado, que me inno- 
brecia chamando-me amigo. Expuz-lhe o jui- 
zo injusto que eu estava formando de Je- 
ronima ; elle, porém, pen 
dos mens falsos principios, que me conven- 
ceu da requintada nobreza de sua cunhada. 
« Se você intende muito do coração hu- 
mano, esclareça-me. Que forte amor era aquel- 
lemen, que se alimentava e inflamnava com 
os desdens e menospreço de Jeronima!? De- 
veras aamava eu, e respeitava tanto como 
amava. A minha familia, que, noutro tem- 
po, achava digna e racional a minha affei- 
cão, vendo que os annos m'a não desyane- 
ciam, conspirára contra mim, taxando-me de 
pobre de brios, c incapaz de responder com 
o desprêzo ás repetidas offensas de uma mu- 
lher, que me não valia. Minha mãi era a 
mais irritada contra a fraqueza do meu po- 
bre coração. Parece que as mulheres são as 
mais implacaveis inimigas das mulheres, e 
estas, as mais motejadas, são as que se sin- 
gularisam por qualquer motivo, o qual nem 
sempre se faz mister que seja indecoroso. 


À inimisade nem mesmo ponpa mulheres, que 
dão o insólito exemplo de abnegarem esposos 
ricos, para ficarem solteiras pobres. 


« Desculpo minha mãi. Tinha-me ella em | 
conta-de grandes merecimentos. Julgava im- 
possivel o regeitarem-me ricas herdeiras, e 
muito menos a obscura e pobre filha de um 
Jogista, Logista era tambem meu pai; to- 


ava tão ao invez |. 


davia, cuidava minha mãi que alguns cen- 
tos de mil cruzados interpunham entre ne- 
gociante e negociante. uma raia de jerar- 
chia. 

« Meu pai mandira-me fazer a viagem ao 
Rio de Janeiro, esperando curar-me pela au- 
sencia e distracção. Voltei mais enfermo de 
saudades, e esperançoso na orphandade de 
Jeronima. Fuiainda repellido; desde essa der- 
rota, mais do coração que do amor proprio, meu 
pai conceituou-me de tolo, e minha mãi de ho- 
mem sem nobreza de sentimentos. 

« Era esta a minha posição na familia , 
quando Jeronima se preparayBpara abrir aula 
de meninas. 

« Um dia me disse uma aninha tia que se 
fallava no casamento de, Jeronima com um pia- 
nista italiano. Ora, imagine que punhalada 
sofreu o meu amor-proprio ! E que risos ul- 
jantes minhas irmãs trocavam com a mi, 
e as allusões ingenerosas que se faziam em 
casa, com palavras e gestos, sendo, umas ve- 
zes, minha irmã, que trauteava cançonetas , 
em quanto a outra simulava dedilhar o teclado 
dum piano! 

« Procurei azo de fallar com Fon: 
soube que, por conselho d'elle, Mi 
tava aprendendo piano, para, passados amnos, 
ir dar lições a casas particulares, se o ensino 
de primeiras letras e costura viesse a ser-lhe 
penoso, por desdlizer do seu genio e actividade 
a que estava affeita. 

« Então conheceu Fonseca a sincera pai-| 


xão que eutinha por Jeronima ; ereio que me 
viu chorar de alegria, com a certeza de que 
não tinha um rival! Umival, digo eu ! Se ella 
me não amava, com que direito me julgava eu 
em competencia ! 

« Sei que José da Fonseca, commovido e 
talvez apiedado do que elle mesmo chamava 
fraqueza, fallou de novo à cunhada na cruel- 
dade da sua repulsa. Acalorado pela natural 


bondade que o enternecia em defeza de todos 
os infelizes, chorou Fonseca, expondo as pro- 
vas constantes de dedicação, quegu tinha dado 
áquella familia, por amor d'uma mulher, que 
se desquitava da obrigação, repellindo-me. ] 
« Marianna ouvira enternecida a minha 
historia de seis annos, e Jeronima tudo ou- 
via em silencio, sem levantar os olhos do bas 
tidor. 

« — Não tem uma palavra, que me di 
ga, depois de tudo isto, Jerônima ?—pergun- 
tou Fonseca—em conclusão do meu elogio. 

« — Tenho uma palavra, que lhe dig: 
rei—responden ella, e continuou a bordar 
«Fonseca felicitou Marianna, abraçou a 
cunhada, e chamou-me a sua casa, No dia 
seguinte, fui com elle a casa de Jeronima, 
e senteiame ao lado do bastidor, em que ella 
serenamente continuava abordar, depois dos 
cumprimentos. 

« Estou vendo tudo, e já-lá vão quaren 
ta e seis annos, Eulalia costurava ao pé de 
sua mãi. Marianna, em uma cadeirinha ais 
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Es nos, filho de Marias que fazia rir muito a 


PORTO 1% DE JANEIRO 


Banco Commercial do Porto. 


Teve hontem logar a segunda reunião or- 
dinaria da assemblea geral d'este Banco, na 
qual foi apresentado o parecer da commissão 
nomeada na primeira reunião para o exame 
das contas da gerencia do anno passado. Es- 
te parecer approva aquellas contas e a propos- 
ta da direeção para o dividendo, e vota lou- 
vores à mesma, direcção pela sua administra- 
ção. À assemblea approvou unanimemente o 
parecer. 

O snr. presidente da direcção agradeceu 
por si e por ella aquelle voto de louvor, e in- 
formou a assemblea de que no dia seguinte ao 
da primeira reunião se recebêra a noticia de 
que na 1.º instancia do civel fôra sentenciado 
o processo de preferencias que diz respeito á 
Companhia Luso-Brazileira, e que este Banco, 
assim como os outros credores que com elle 
figuram na escriptura de hypotheca, que faz 
a base do seu privilegio, foram graduados en 
primeiro lugar, vindo assim a confirmar-se as 
esperanças da direeção enunciadas no seu re- 
latorio. 

Seguiu-se a eleição da direcção para o 
presente anno e entrando na urna 31 listas 
sahiram eleitos com 30 votos : 

Presidente o snr. Joaquim José de Fi- 
gueiredo. x 
DIRECTORES 

Os sms: Balthazar José Martins 

Jeronimo de Souza Guimarães 

Jeronimo d'Oliveira e Silva 

Manoel Joaquim d'Araujo e Costa. 

, SUBSTITUTOS 

Custodio Teixeira Pinto Basto 

Antonio Wenceslau da Costa Dourado 

João Ferreira Torres. 

Ficou assim reeleita toda a direeção. 

Resolveu-se que fosse impresso o relato- 
rio-e 0 parecer da commissão de contas e 
terminou a sessão pela 1 e meia hora da tarde. 

Em seguida publicamos o relatorio, que 
a direcção apresentou na primeira remmião 
ordinaria, de T do corrente, bem como o pa- 
recer da commissão de exame de contas que 
approva com louvor os actos da gerencia, 

Por estes dous documentos se vê quanto 
é prospero o estado do Banco Commercial, 
cujas operações tiveram no anno findo um 
grande desenvolvimento em comparação: do 
anno anterior, apresentando um resultado que 
deve ser iuito lisongeiro para, os accionistas, 
pelos lucros obtidos. 

Avassemblen reelegendo a diveeção deu- 
Jhe um testemunho honroso da confiança que 
ella-lhe merecia. pela sua acertada e escla- 
recida gerencia. 


“ SENHORES ACCIONISTAS. 


. 
= Emvenmprimento do nosso estatuto tenho a hon- 
za de vos apresentar em nome da direcção do Banco 
Commercial do Porto o relatorio das suas principaes 
“operações e de alguns actos da sua gerencia no de- 
cttrso do ano findo de 1861 — o vigesimo sexto 
da existencia deste Banco. 
e Descontaram-se e tomaram-se lettras na impor- 
“tancia de rs. 1.852:7885918; das que se venceram 
duas deixaram de ser pagas e causaram o prejuizo 
des. É - 
Os cmprestimos com penhor mercantil monta- 
ram a xs. 1.003:3345165. 

Tontaram-se lettras por saques do "Thesonro 
re diversas repartições ma importancia de réis 
TIBSSTS6TI. k x 
Fizeram-se transferencias de fundos entre esta 

praça e a de Lisboa no importe de rs. 319:8425439, 
e com praças estrangeiras no de rs. 530:469383L, 

Os depositos particulares entrados no Banco 
durante o ánno foram de rs. 4.548:7783529. 

“As Jettras cobradas por conta dos depositantes 
«importaram em rs. 587:4573502. 

Pagon-se por conta do emprestimo para anova 
alfandega a quantia de xs. 126:7005000. 

Em estao destas operações a nossa conta 
de Lueros & Perdas produziu um saldo favoravel de 
28. 107:7893426, quantia excedente à 8 por cento de 
eapital, do qual se acha deduzida q importancia da 
conta de Cslio Geraes 10:7205563; e a de réis 
34753189 de prejuizo na conta dé Liquiduções que 
fica pxtincta. x a 

+ D'este saldo propõe a direcção que se disponha 
do seguinte modo : 3 
Dividendo aos accionistas -3 !/, p. e. om 

73000 por acção que com 3 p.e. om 
* =65000 divididos por conta do 1.º se- 


+ mestre profuz a quantia de . ....... 869313000 
Para o fundo de reserva Le meto p.e..  20:/0615000 
Saldo para passar á nova conta de Lu- 

“eros & Perdas. TAT3426 


miicE cado o 


“D'este modo 6 nosso fundo de reserva ficará re- 
sentando a quemtis de réis 103:5802000: restan- | 
do apenas para ser completo » de róis 30:1605000. 
Causas extraordinarias que simultaneamente. 
oecorreram aiestes ultimos mezes obrigaram. a dirce- 
EO elevar um pouco a taxa dos juros; esta me- 
a eque se julgou indispensavel deverá cessar logo 
ue as circunstancias o permittam. É 
E Depois de muitas tentativas inuteis com o fim 
de estabelecer relações com o Brazil no sentido e 
pelo modo que indicaram algumas das direeções tran- 
suctas, teve a direcção de adoptar a prática mais 
geralmente estabelecida, e nomear como, eftectiva- 


ment ou uma ggencia no Rio de Janeiro : para 
Fsso Ro ho uma ds xespeitavel d'aquella praça 
al já encetou transacções que deverão com 


com à 
tem 
o 


“desenvolver-se convenientemente; e cujos 


to, contamos que a 
instiga devida. a Ê 
São estes os pontos. priucipaes que julgamos mais 
dignos de merecer a vossa attençã : 
A direcção persuade-se ter teito quanto lhe 
emmpria para não desmerecer a honrozn confiança 


que vosso mandato lhe conferim: & espera 
que os seus actos, depois de devidamente examina- 
das e apreciados por vós, não serão julgados indi- 
gnos da vossa bênevola approvação, 
Porto em direeção de 7 de janciro de 1862. 
Joaquim José dê Figueiredo 
Presidente. 
Balthazar José Martins 
Jeronimo de Souza Guimarães 
Manoel Joaquim d' Araujo Cos'a 
Jeronimo d Oliveira e Silva. 


PARECER DA COMMI 
DE CONTAS 


SENHORES. 
A comissão eleita por vós em 7 do corrente, no 


desempenho do que determina o art. 18 do estatuto 
esto Banco, examinou a eseripturação do anno pro- 
ximamente findo, à qual achou regularmente escri- 
pturada “com clareza e nitidez é conforme com o 
balanço e contas apresentadas pela direeção que a 
commissão julga devem ser approvailas. 

A commissão entende que deve ser igualmen- 
te approvado -o dividendo proposto pela. mesma di- 
recção. 

Pelos xelatorios 
vê que no anno. prox 


das respectivas direções se 
mo passado comparado com o 
anterior findo em 31 de dezembro de 1860, o moyi- 
mento geral das operações do Banco augmentou 
cerea de 1600 contos de reis: d'esta diferença, que 
mostra a prosperidade do Banco Commercial, sem 
duvida devido ao zelo e boa administração da sua 
direeção, provem os maiores lucros, que esta hoje 
nos apresenta, e que dariam melhor dividendo aos 
accionistas, se deixassem de passar para. o fundo de 
reserva. 20:0515000, em cumprimento dos estatuto 
por i ão propõe que se votem louy 
res à direcção pela sua bon gerem 
eitos que devem esperar-se da agencia 
no Brazil não podem ser apreciados no pouco tem- 
po que es! r 
A comu que a dire 
attendeu 4s recommendações da assemblea geral 
para a liquidação das dividas da Companhia Luso 
Brazileira e emprestimo forçado da Junta do Porto 
em 1847,c é de esperar que a nova direcção conti 
nunrá a prestar toda a sua attenção 7! estas 
dnas pendencias de tanta importancia para este 
Banco. 
Porto 15 de janeiro de 1862. 
José Carlos Lopes 
no Ferreira Pinto Basto 
Antonio de Bessa Teite. 
DM  RODVDVa, 


PARTE OFFICIAL 

SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO 

DE LISBOA N.º 11 DE 15 DE JANEIRO 
MINISTERIO DO REINO 

Despachos que tiveram logar por decretos do 

dezembro, pela dirceção geral de adiministra- 


umuncio de que se hão-de prover, prece- 
dendo concurso de 60 dias, que principinrá-em 18 do 
corrente, perante os reitores des Iyceus nacionaes 
Coimbra, Lisboa e Porto, as cadeiras de linguas 
francezn e ingloza do Iycen nacional da Guarda, de 
philosophia racional e moral e principios de direito 
natural na cidade de Elyas, em enrso bicunal com 
a de muthematica elementar, de linguas franceza e 
ingleza da villa de Ovar, e as de grammatica por- 
tugueza c latina e latinidade da cidade de Elvas, e 
da villa de Agueda. 
— Outro de que se hãosde prover, precedendo 
coneurso de 60 dias, que principiará em 17 do cor- 
rente, cadeiras d'instrueção primaria, Lº grau, nos 
districtos de Castello Branco, Aveiro, Beja, Coim- 
bra, Guarda, Leiria, Lisboa, Portalegre, Porto, Vian- 
na do Castello, Villa Reale Vizeu. 
MINISTERIO DA FAZENDA 

Nota das remisies de fóros e arrematações de 
ens, de que tracta a carta de let de + d'abril do an- 
no proximo findo. 

MINISTERIO DOS NEGÓCIOS DA MAIINITA R ULTRAMAR 

Decreto promovendo aos postos immeidiatos dous 
ofliciaes d'armada. 
— Portíwias determinindo que um/ individuo 
recensendo para o serviço da armaita no 2.º districto 
do departamento-mavitimo do centro seja climinado 
damatrieula maritima e que outro sorteado para o 
mesmo serviço no 3.º distrieto marítimo do mesmo 
departamento fique d'elle isento. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, CoMMENCIO 
E INDUSTRIA 

Decreto determinando que no ministerio da fa- 
zenda se abra um credito supplementar de 3:8639520 
xs. à favor do das obras publicas, para pagamento dn 
importancia liquidada, que a companhia das messa- 
gerias e mala-postas do Alemtejo tem à haver pelo 
maior preço dos generos da sustentação do gado em- 
pregado m'aquelle serviço durante o aumo economico 
de 1861-1862. 
— Outro mandando tambem abrir ontro credito 
pela quantia de 3:0133012 rs. para pagamento dos 
juxos e amortisação, garantidos á companhia Viação 
Portuense, pela: construeção da estrada de Braga ao 
Porto; sendo amortisação de 2 por 
cento sobre , relativa ão anno civil 
de 1860; e 8025667 15., importancia dos juros de 4 
por cento, contados sobre 48:9623695 rs. desde 1 de 
janeiro à 29 de maio, e sobre 47:8825695 rs. desde 
30 de maio a 30 de dezembro do mesino anno. 


— msm 
CORTES 


CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS 
Sessão, em 14 de janeiro de 1862 
PRESIDENCIA DO SNR. SEABRA 


Aos tres quartos depois do meio dia abriu-se a 
sessão, estando presentes 62 snrs. deputados. 
Acta approvada, 

A correspondencia teve o competente destino, 
Mandon-se comunicar ao sur. ministro do reino 
uma nota de interpellação do sur. barão das Lages 
ácerea do abuso do poder e violencias praticadas pelo 
administrador do concelho de Penuticl no exercicio 
das suas funeções. 

“Teve segunda leitura um projecto de lei do snr, 
Lopes Branco para que 4 custa da nação seja en- 
cerrada em um mausoléu a ossada do marquez de! 
Pombal. o 
Mandou-se imprimir no «Diario de Lisboa» o 
projecto de lei apresentado hontem pela commissão 
de legislação. 

Foi approvada a ultima redacção dos projectos de 
lei n.º 76 e 119. H 

O snr. Antonio de Serpa desejou ser informado” 
pela meza se uma interpellação que annunciou ha 
dias ao sur, ministro das obras publicas e ao da fa- 
zenda foi communicada x ambos os snrs. ministros, 
porque dos jornaes apenas consta que foi communi- 
eada no snr. ministro das obras publicas, 

O sur, ministro da fazenda disse que hontem re- 
cabeu o aviso d'essa interpellação, e que mandou logo 
AD os; documentos para poder responder a 
ella. r 


EP OÃYOMRIOO VOO E 


O snr. ministro da fazenda mandou para 
o relatorio das aetos n importantes do ministro 
da fazenda desde'o ultimo relatorio que apresentom 
até 31 de dezembro findo, e explicou o contracto que 
tinha feito com banqueiros e: ; 
os meios para fazer face às despe: 
zes seguintes teem de pesar sobi 
e tambem deu algumas explicaçõ 
como tem executado a lei da desamor 
religi 


» publico, 
a do modo 
saçãa.dos bens 


“Terminou mandando para à meza as seguin- 
tes prop 
12 Prorogando até 30 de junho do corrente anno 
o para os empregados apresentarem os titulos 
empregos ao seu chefe. 

uthorisando o credito supplementar que 
foi aberto pelo ministerio dos negocios estrangeiros 
para pagar uma reclamação estrange 

32 Para ser authorisado o governo a applicar até 
& quantia de 31:5998508 rs. para pagamento das 
despezas do capitulo 5.º do orçamento do ministerio 
dos negocios estrangeiros, relativo ao anno economico 
de 1861-1862. 

Foram remettidas 4 commissão de fazenda. 

O snr. Antonio de Serpa disse que não era esta 2 
oceasião de apreciar torio apresentado 
pelo sur. ministro enda , nem as R 
derações que s. exe.? fez sobre elle mas d 
guntar-lhe se tenciona satisfaz 
em que pedia uma nota do e 
blica. 

“Tambem deseja 


const 
ra per- 


esam 
eoncord! 


com a Santa Sé, a qual s 
E por ultimo di 

do o interesse que deve provir da desamo; 

ra a propriedade em geral, « 

promover a lei do credho preil 
O sur. ministro da fazenda diss 


á prompto a mandal 
Em quanto no aecordo da 

e se porventura 
sua, nem o tem em! 


nta Sé, entenden 
nda 


não se concluiu, 1 
gado de dar execução à lei. 

O sne. ministro da justiça, concordando com a 
conveniencia da lei do credito: predial, expôz os 
motivos porque ella não pôde passar na outra en 
mara, e declarou que promovia na commissão de 
legislação o andamento d'este projecto. 

O snr. Martens Ferrão disse que 
agora neensião de apreciar o relatorio do 
nistro da fazenda, reservava-se para em outra mais 
proprin mostrar que os meios empregados agora 
pelo s o da 
meios da gerencia do Esta 
que foi empregado pela admini 
parte, e que então tão censurada fo; 

O sur. Sant'Anna disse que já cm outra tri- 
Tama tinha apreciado os meios de que tinha lança- 
do mão a administração de que tinha feito parte 
o snr. deputado e em outra oceásião tornari a rat 
car asopiniões que tem a este respeito. 

O snr, Camara Leme mandon para a eira 
pareceres da commissão de guerra, e pediu 
cripto para antes da ord o dia de úmanl 

ORDEM DO DIA 
Discussão do projecto de resposta ao discurso da 
corôa 

(Deixamos de reproduzir aqui o projecto de res- 
posta ao discurso da corõa por o termos já publicado 
na folha de quarta-feira 15 do corrente.) 


Osnr presidente dis 
são na generalidade e depois x votação la-de ser por 
paragraphos. 

sar. Fontes Pereixa de Metlo disse que quan- 
do todos estão profundamente magoado pola imor- 
te do Senhor D. Pedro V, não er esta a oceasião 
de apreciar os actos politicos do gabinete; e por 
isso, reservando-se para em ocensião opportmma tra- 
tar desses actos, a opposição vota sem diseussão 
projecto de vesposta, como um acto de delicadezi 
I 


para com o chefe do Estado, 

O snr. Lopes Branco, em seu nome e da parte da 
opposição a que pertence, fez igual declaração. 

O 'snr. Mendes Lical, lonyando o comportamento 
da opposição de se abater n'este momento de apre- 
ciar os actos do governo e votar o projecto como 
um acto de delicadeza, continuou fazendo o elogio 
do Monarcha fallecido e tão chorado por tõdos. 

O snr. Pinto Coelho disse que se se tractnva de 
dar/ um voto muanime do sentimento pelos hifnus- 
tos acontecimentos que teem afiligido o-chefe do Es- 
tado, podiam contar com o seu voto, que sempre o 
deu á ru ta do disenrso da coróa, considerando-a 
como um acto de civilidade; mas se se quer invoc: 
essa unanimidade para actos politicos que teem ain- 
da de ser apreciados, então não podia concorrer para. 
isso. 


havendo quem mais pedisse a palavra, foi 
approvado unanimemente o projecto de resposta ao 
disenrso da corda. 

Passon-se à disenssão do 


projecto nº 5, que é 
o seguinte: 


SENHORE 


A commissão de fazenda examinot a proposta 
de lei nº 1 A, apresentada pelo governo, pára esta- 
Delecimento da dotação de Sua Magestade El-Rei o 
Senhor D. Luiz I, nos termos do artigo 80.º da Carta 
Constitucional da Monarchia, e para o augmento das 
dotações de Sna Alteza Real o Sexenissimo Senhor 
Infante D. João, e de Sun Alteza o Serenissimo Se- 
uhor Infante D. Augnsto; e observando que a dota- 
cão, que se propõe para Sia Magestade, é igual á 
estabelecida pela lei de 19 de dezembro de 1834 para 
sua augusta mãi à Rainha a Senhora D. Maria II, 
de mui elorivsa memoria: e, pela lei de 14 de março 
| de 185, para seu augusto irmão El-Rei o Senhor D. 
Pedro V, da mais saudosa recordnção, entende que 
a xeferida proposta de dotação para Sua Magestade 
deve ser approvada. E ponderando por esta occasião 
as disposições da lei de 16 de julho de 1855, e da lei 
de 23 de maio de 1859, artigos 3.º,4º,5º e 64, en- 
tende tambem, de necordo com o governo, ser conve- 
niente declararem-se em vigor no; presente reihado 
de El-Rei o Senhor D. Luir I. Quanto porém às do- 
tações que'se propozeram para os Sereni; ) 
Aa Jo tantas Gon denoia da apresentação dates” 
pectiva proposta se verificou o mui doloroso c la- 
mentavel acontecimento da prematura morte de Sun 
Alteza Real o Serenissimo Senhor Infante D. João, 
entende n commissão, de accordo igualmente com o 
pero que a Sua Alteza o Serenissimo Senhor 
nfante D. Angusto se deve assignar a- mesma do- 


tação a (e propuuha para o Serenissimo Senhor In- 
fante D. João, E para isso tom a honra de oferecer 


& vossa consideração a mencionada proposta de lei 
convertida no seguinte 


“PROJECTO DE LEI 
= Artigo 1º À dotação do'Sin Magestale El-Rei 
o Senhor D. Luiz 1 é fixada na quantiade 1:0003000 
O to o serch abuaada desde MIR TE Cincltaire, 
RE Sin : 
fl Ein & da ore gor io pedais 
Copas ETA Ba Ta ig 


lho de 1 e da lei de 23 de maio: 
s 3. eb: 

dotação deSua Alteza o Serenissimo 
nte D. Augusto, a titulo de alimentos 
é cleyada a 16:0005000 réis anuaes. 

Nenhuma ontra quantia além das men- 
antecedentes, será abonada para 


cionadas nos 
zas da 


João Antonio Games de 
Joaquim Thomaz Lobo d! 
Gaspar Pero 
Joaquim Ji a e Simas 
Anselmo José Braamcamp 
Augusto Xavier da Silva. 

'Tem voto dos snrs. 
Antonio Vicente Peixoto 
Augusto de Faria Blanc. 
ão tanto na genera- 


lidade como na esp 

Passou-se ao projecto nº 3. 

(O projecto de lei n.º 3 é'o que regula os casos 
da regencia do reino. Como já foi tambem publicado 
na folha de quarta-feira 15, na nossa corresponden- 
ic hou, por escusamos repetil-o) 

+ Pinto Coelho mandou a meza uma 
a para que a camara resoly mo que 
prévi ã titucionaes os artigos 92, 94 
da Carta Constitucional. 

do admittida, entrou em dis 


ve ser tractada. 
Em quanto 


octo para regular 
ncipe real 
IE, não 
i ella ferir nenhum artigo da Carta e ainda na 
ja à precedente; porque ques- 
tão foi j la por umas córtes ordin 
não se entendeu que tivessem violado nenhum arti- 
go da Carta e por tanto não ha obstaenlo para es| 
tambem d'este a 


projecto em discussão, opiniando que 
no exercicio completo das suas funeçõ 


votando a 


lei que se 

O sny, presidente nomeou a-deputação que ha-de 
apresentar à resp scurso da corda a S. M. 
e nomeou a commissão que ha-de apresentar o 
parecer sobre o relatorio apresentado hontem sobre 
os ultimos acontecimentos, e declarou que a ordem 
do dia para ámanhã é a continuação da que está 
dada e mais o projecta 43, e levanton a sessão. Eram 
4 horas a tarde. 

— cora 


Sessão em 15 de janeiro 
PRESIDENCIA DO SNR, SEABRA 

Aos tres quartos depois do meio dia abriu-se a 
sessão, estando presentes 60 snrs. depntados. 

Acta approvada. 

Não houve corresponden: ã 

O snr. Pulido desejou ser informado pela meza 
se já tinham vindo uns esclarecimentos, que pediu 
em agosto do anno passado sobre a administração 
do Banco Rural de Serpy; e no caso de ainda não 
terem vindo, pedia que sejam reclamados de novo; e 
mandon para x meza uma nota de intérpellação no 

r. ministro das obras publicas. 

O sn. Vaz Preto pedin ser inseripto para quan- 
do estiver presente algum dos snrs. ministros do 
reino ou da justiça, para lhe dirigir algumas per- 
guntas sobre o modo como se faz o registro dos hens 
vinculados. 

Os srs. AlveS Guerra e Ayres de Gouveia 
mandaram para à meza projectos de lei, que fienram 
para segunda leitura. 

O gnr. Mendes Vasconcellos sentia não vêr pre- 
sente o snr. ministro da guerra, porque queria cla- 
mar astra attenção para a necessidade urgentis 
de remover da praça de Elvas a grande quantidade 
de polvora que alli estava aceumulada, além da ne- 
cessaria parz o serviço da praça. 

smr. B. F. de Abranches mandou para:a meza 
um projécto de lei que ficon para segunda leitura. 

+ Osnr. Julio do Carvalhal mandou para a meza 
uma proposta renovando a iniciativa de um projecto 
de lei, f 

Osmr. Camara Leme disse que “ha apprehensões 
lá fóra, de que o governo, com a apresentação da 
proposta de lei para erear corpos de policia em Li 
boa e Porto, tem em vista diminuir a força do exere 
to; e como a respectiva commissão ainda não deu o 
seu parecer, desejava que o goyerno declare qual é 
o pensamento da proposta. 

O snr. ministro da fazenda disse que podia asse- 
verar ao snr. deputado que a proposta de lei a que se 
referia nada tem com o exercito; 

O snr Julio do Carvalhal disse que convidaria 
vs membros da commissão de administração publica, 
á qual pertence, a darem o parecer sobre a pro- 
posta indicada. 

sur. Sienve de Menezes depois de mandar 
para à meza duas propostas renovando à iniciati 
de projectos de lei, chamonr a. attenção do sur. mi 
tro da fazenda para, os excessivos emolumentos que 
so exigem ma secretaria da fazenda; e pediu que 
s. excé providenciasse a este respeito. 

O sm, Vaz Preto chamon a attenção do sur. 
ministro da justiça para o modo como se está fa- 
zendo o registro dos bens vinculados; porque convém 
saber desde quando se devem começar a contar 
annos para esse registro, se da datada lei se da do 
regulamento, porque se é da data da lei é muito er 
to, em vista da demora que teve a publicação do re- 
gulumento, e da falta dos respectivos livros e em- 
pregados nos governos civis para so fazer esse res 
gistro. 

E tunbem chamou a attenção de s. exe para 
quena sua secretaria se dê andamento aos docu- 
mentos que vem para esse registro. 

O sar, Pereira Dias pediu ao sur. ministro dos 
negocios estrangeiros que deelarasse se “estava habi- 
hitado a dizer o estado em que estava à herança do 
snbdito portuguez fallecido em Madrid, Joaquim 
Duarte Silva. . 

O sn. ministro da justiça respondendo no snr. 
Vaz Preto que o praso dos 2 annos marcado para o 
registro dos bens vinculados, É contado segundo a 
lei, da data do regulamento; e em quanto aos do- 
cumentos que tem entrado na secretaria, póde as- 
segurar que tem tido o andamento inteiro. 

Ainda tiveram a palavra sobre este incidente 
os snrs. Vaz Preto e ministro da justiça, termi- 
mando o snr. Vaz Preto por mandar para a meza uma. 
nota dinterpellação sobre este mesmo assumpto nos 
snes. ministro do reino e justiça. 

O sur. presidente ponderando que o xegimen- 
to manda que as interpellações sejum previamente 
anunciadas e communicadas aos ministros não é 


possivel consentir que se iluda esta disposição re- 
gimental, pedindo-se a palavra para quando esti- 
ver presente alguns: dos snrs. ministros, e dirigin- 
do-lhe depois mterpellações, sem previa commini- 
enção, e por isso preveniu os snrs, deputados que 
lhes retiraria a palavra, quando usassem della desta 
maneira. 


-| de Inuceiros n.º 2, mas que não poderam 


das secretarias e3- 
póde alteral-os por 


impor 
não achas 


por gra opportnno entrar nº 
a parte faria quanto pad para 
r a situação dos que tem de pagar emolument 
Em quanto ao negocio a que se refériu o snr. 
Pereira D' relativamente 4 herança“do subdito 
portuguez fallecido em Madrid que seria muito lon- 
go a narrar; e por isso só diria que este negocio 
está entregne no exame do conselheiro procurador ge- 
ral da fazenda para dar o seu parecer sobre elle. 
Osnr. Blanc mandou para a meza uma repre- 
sentação dos habitantes de Pataias, que é a renova- 
ção de outra que no anno passado, foi enviada à 
commissão d'agricnltura, e em que pedem se lhescon- 
cedam os mesmos benefícios, que já foram conce- 


'y isse que como o) sur. 
ministro da fazenda tinha feito hontem, por oecasião 
e a relatorio, algumas considerações 

sobre a organisação das alfandegas menores, queria 
ã para o estado em que 


pellação que deseja fazer-lhe sobre este assumpto. 
O smr. D. José d'Alar que no anno 
passado foi ú commissão de agricultura à represen— 
tação dos povos de Pataia, a que se referiu o snt, 
Blanc; mas fi preciso pedir informações, que por 
chegarem muito tarde, a commissão não deu então 
o parecer o qual dark agora brevemente. 
O sur, Bivar pedin ú commissão de instrueção 
publi ésse o sen parecer sobre o projecto que 
apresentou na sessão passada para que se ereassem 
em differentes localidades do reino escholas de fran- 
cez e inglez e de outras materias de seiencias appl 
cadas 4 agrieilltira e 4 industria em logar das ca- 
deiras de Intim à que não ha concorrentes, 
E continuando sustentou e mandou para a meza 
uma proposta, enja urgencia pediu para que as com- 
missões rennidas da administração publica, guerra e 
marinha, todas juntas esaminem os projectos de lei 
que se tem apresentado sobre o recrutamento de mar 
é terra, a fim de por uma vez se regular esta materia 
com commodidade para os povos e proveito da so- 
ciedade. 
Foi declarada urgente esta proposta... 
O sur. Xavier da Silva ponderando que a dlis- 
eussão Veste projecto ia. desviar à camara da dis 
cussão dada para ordem do dia, requereu que se 
passasse à ordem: do dia; ficando a discussão da 
proposta para outro dia. 
Depois de breves observações de alguns snrs. 
deputado resolveu-se que se não entrasse na dis- 
eutésiio da proposta com preterição da ordem do dia. 
O sur. Camara Leme lembrou que as commis- 
sões encarregadas de examinar os projectos sobre re- 
erutamento pediram na sessão passada alguns es- 
clarecimentos ao governo nos quaes ainda não vie- 
pediu que fossem novamente requisi- 


Foi aprovada a ultima redacção de ms proje- 
etos de lei n.º 64 e 85. 
ORDEM DO-DIA, 
Continuação da discussão do projecto de lei nº 3 
sobre regencia 

O sm, Pinto Coelho (sobre a ordem), disse que 
não tendo consezuido com a sua questão ia. 
exitar que se fallasse na generalidade do projecto, 
zetirava à sua proposta, para se entrar na discussão 
da generalidade e depois cada um votaria como en- 
tendesse sobre elle. 

A camara consentiu que fosse retirada a ques— 
tão previa. 

O snr. presidente declarou que continunva"a 
disenssão da generalidade do projecto. 

Osnr, Silva Cabral lonvando o modo por que na. 
questão prévia, tinha sido tratada! esta questão pela 
camara, c especialmente pelo author d'ella; aceres- 
centou que a materia da questão previa podia ser 
apreciada na disenssão da generalidade; e passon a 
sustentar o parecer da commissão, mostrando que 
por uma serie de precedentes se tem regulado a 
regencia do reino em córtes ordinarias, sem que 
se tenha julgado ferir artigo algum da carta; e por 
tanto esta camara póde agora tratar do mesmo as— 
sumpto; e depois de continuar a sustentar a sua 
opinião em favor do projecto, concluin votando n'elle. 

O sax. Pinto Coelho declavon que regeitava este 
projecto, não só por julgar que vai de encontro á Car- 
ta Consfitncional, mas por ser unt projecto meramen- 
te pessoal; e com quanto muito respeite o snr. D. 
Fernando, é estrangeiro, e a carta dispondo que o 
estrangeiro naturalisado não póde ser deputado, não 
póle de maneira alguma permittir que um estran- 
geiro, ainda que naturalisado possa ser regente. 

Continuando, adduziw os argumentos para asso- 
ciar o seu voto contra o projecto; e ficou ainda com 
a palavra reservada para a sessão seguinte. 

O snr. presidente dando para ordem do dia de 
amanhã, trabalhos em commissões e para sexta feira 
a continuação da que está dada, levanton a sessão. 
Evam 4horas da tarde, 


INTERIOR 


Lisboa à5 de janeiro 
(Cor. part. do Commercio de Porto) 
A leitura do relatorio dos. acontecimen- 
tos d'esta capital dos dias 25 e 26 de de- 
zembro foi uma surpreza para todos que 
peravam a apresentação é a publicação 
tal documento. Nada, absolutamente nada, se 


ta o relatorio contou o «Jornal do: Comme 
cio» desta capital, debaixo do titulo de — 
Scenas do dia. N'uma só cousa, porém, dá 
o relatorio official uma novidade — é a de 


dos por uns sete individuos (são estas as pa- 
layras do relatorio) vestidos decentemente e 
que foram em trens até á porta do quartel 


ser reconhecidos 
dos os factos ! Era 

Custa a acreditar que isto se diga em um 
documento official. Viram-se os individuos , 
viu-se-lhes a decencia do vestuario, foram 


pelos que presencearam to- 


xa, com os braços cruzados sobre a regaço, 
recordava-se de seu marido, e contava a 
chorar as alegrias do seu amor de solteira, 
e as da 'santa amisade de casada. Jeronima, 
a espaços, suspendia o braço, e sorria in— 
genuamente ás saudades de sua mãi. Por 
entre nós, andava, um menino de quatro an- 


avó, quando montava sobre o nariz os ocu- 
los d'ella, ou rufava tambor ruidosamente no 
teclado do cravo. Não sei o que havia n'a- 
quelle ar, meu amigo. Pareceme que alli, 
melhor que entfe a minha familia, respirava eu 

“as suayidades da vida intima. Com duas ho- 
ras de convivencia, conhecia todos aquelles 
corações. Sentia precisão de chamar mãi a 
Marianna, e de acariciar Bulalia e Maria 
com o affeeto doce de irmão. Em quanto a 
Jeronima, essa incutia-me respeito e não sei 
que embaraços de gestos e de “expressões. 
Fallayalhe a mêdo; e, a cada resposta sua, fi- 
cava-me o coração seismando se alguma de! 
minhas palavras a impressionaria desagrada- 
velmente. Recordações de amor sublimado e 
santo não tenho ontras. Não tenho outras 
duas horas semelhantes na minha existencia 
de setenta annos! 

“q Na manhã do dia seguinte, fallei a sós 
com meu pai, e conteilhe o que se havia 
passado, e a resolução de Jeronima. Notei o 

- Spasmo com que meu pai me ouviu, e fiquei 


« — Nego o meu consentimento. para tal 
asneira, 

« E prosseguiu: Resolveu-se finalmente 
a princeza a casar comtigo. Vou mandar 
cartar um Te-Deum, e tocar os sinos. Des- 
ce do throno a excelsa rainha a receber as 
humilhações do seu despresado e despresivel 
vassalo. Foi preciso que apparecesse um pia- 
nista italiano para lhe accordar o. appetite do 
matrimonio. Fez a menina a comparação en- 
tre o pianista e meu filho, e achou que meu 
filho valia um pouco mais que-o pianista, 
Muito bem. So a ti te serve, não me serve a 
mim. Se não tens dignidade, tenho-a eu. Se 
achas pouca a tua miseria, continua, a ser 
miseravel lá por tua conta e risco. De mim 
não esperes senão a maldição. Dinheiro não 
o dou para sustentar vilipendios, Tenho dito. 
« Meu pai deixou-me coberto de lagrimas, 
e foi contar a minha mãi o succedido. Ouyi 
gargalhadas de minhas irmãs, e imprecações 
de minha mir. Sahi de casa, e fui desafogar 
a dôx mortal nos braços de José da Fonseca, 
« — Reanime-se e siga-me — disse-me 
elle. 

« Segui-o na perplexidade do nosso des- 
tino. Maravilhei-me quando o vi encaminhar- 
se à minha rua, e entrar em minha casa. 
<A nossa entrada no escriptorio foi de 
assombro para meu pai. Erguew-se, apoiou 
as mãos sobre a escrivaninha, e disse secca- 
mente ; 


de pedra, estupido de dôr, ao onvir-lhe esta 


pentença : 


« — Que 6? 


« — Uns momentos de attenção que lhe 
peço — disse Fonseca — Eu sou cunhado de 
Jeronima. 

« — Sei; — atalhou meu pai —e d'ahi ? 

«— Noto que o snr. “amigo da concisão 
— disse o doutor com pacifico sorriso — mas 
convinha-me não precipitar a causa, queme 
traz aqui. k 

«— Não posso perder tempo. Se é do 
meu consentimento que se tracta para meu 
filho casar com sua cunhada, nego tal con- 
sentimento. Case-se, quando queira. A lei dis- 
pensa a vontade dos pais. Arranjem-se lá, Do- 
te não dou. 

«— À lei dispensa a vontade dos pais 
— replicou. Fonseca— mas a vontade dos 
pais é respeitavel, e eu, como homem delei, 
tenho aconselhado muitos filhos, na pos 
do seu, a que respeitem a vontade de seus 
pais, sendo ella fundada em rasdes respei- 
taveis. Essas rasões de recusa é que eu ve- 
nho perguntar ao senhor quaes ellas sejam. 

« Eu podia responder-lhe — disse -meu 
pai — que não don satisfações; mas estou de 
maré para aturar impertineneias, Meu filho 
teve consentimento para casar com a filha 
de Joaquim Luiz ha sete annos. Joaquim Luiz 
era um homem honrado, com cuja alliança 
eu me não envergonhava. A menina regei- 
tou meu filho, como se esperasse que algum 
dos infantes viesse casar com ella. Um anno 
depois, o parvo de meu filho pediu-a de novo, 
g foi ainda regeitado. Tive dó e vergonha 


da tolice d'esse basbaque ; mandei-o viajar. 
Voltou peior do que fôra, e soffteu novas 
e bem merecidas desfeitas, Ultimamente, 
com grande espanto meu , constou-me que 
elle andava a choramigar atraz de sua alte- 
za à serenissima, senhora Dona Jeronima, 
e voltava de novo à carga, vendo que ella 
preferia um troca-tintas italiano, Tenho da- 
do as minhas: rasdes: não consinto em tal 
casamento. O smr. doutor eseusa de perder 
o seu tempo, se tem que: fazer; eu cá de 
mim tenho muita coisa seria em que me oc- 
cupar na minha vida, e não ando por casas 
alheias a perguntar aos chefes: de familia a 
rasão das suas determinações. 

« — Apesar da desabrida recepção que 
o senhor me di — vedarguiu Fonseca — não 
me arrependi ainda de ter vindo aqui. E' 
bom sempre vêr a calumnia em primeira mão. 
O snr. Monteiro calumniou minha cunhada, 
e é wmico na diffumação. Admiro com tris- 
tesa o calumniador porque é velho e porque 
tem filhas. 
“e — Vem insultar-me a minha casa?! 
— bradou meu pai, 

«— Não vim a insultalio, snr., vim a di- 
zer-lhe que as razões, dadas para a negação 
do consentimento, não são respeitaveis. Se o 
fossem, o primeiro respeitador d'ellas, e con- 
selheiro de seu filho, seria eu. Não o são, e, 
portanto, o casamento de seu filho com Jero- 
nima ha-de realisar-se, 


[uma cadeira, sem mais patrimonio que a sua 


perguntou José da Fonseca. 


e 


perem de mim, em quanto eu fôr vivo; e, depois 
de morto, veremos. 
«— Depois de morto, — disse o advogado 
—ha-de o snr. Monteiro ser um extremoso pai, 
como todos os paes que morrem. 

« E voltando-se para mim, proseguiu ; 
«— Quer, pois, o snr. Pedro Monteiro ca- 
sar com Jeronima, pobrissima, sem o dote de 


virtude ? 
«Quero, porque sei queo trabalho me dará 
9 que meu pai me nega — respondi eu, 
«— Has-de fazêl-as boas com o teu tra- 
balho — acudiu meu pai em cólera — Olha 
quem! tu, que munea soubeste o que é ne- 
gocio, que estragavas as mais simples tare- 
fas de eseripta commercial, que eu te incum- 
bi!.. Bstás bem aviado! Casa, que daqui 
a dous mezes has-de entrar por aqui dentro 
a pedir uma tigela de caldo. 
«> E o smr, Monteiro negar-lheia 2-— 


«— À elle'talvez lh'a désse; 'mas a elle 
só; mulheres de portas a dentro não quero 
mais nenhuma. E 

« Fonseca sorriu, e sahimos, depois que 
elle me acenou com a cabeça para o seguir. 

« — Parece-me duro de coração! —foram 
as unicas palavras que ouvi ao advogado. 

q Chegamos á rua das Flores, e entra- 
mos numa casa commercial. Fonseca cha- 
mou 'o negociante ao escriptorio, e levou- 


« -— Como quizerem; mas vinten não o es-| 


a 


relata alli de importancia! Mais “do que con- 


que os grupos eram ao que parecia dirigi- 


O sus mniStRS da Fazenda respondendo no say | contados, viram-se em trens, e dirigindo os 
Sieuve disse que os emolument 

tão fixados por lei, e por isso nã j 
aero arbitrio; e com quanto muito desejaria que 
so acabasse com os emolumentos, e 

tava angmentar ordenado ãos empr 


grupos, e ninguem os conheceu ! 

Declarações officines d'estas não se com. | 
mentám. O que agora se aguarda com inte. 
resse é 0 parecer sobre o relatorio e a dis- 


“| eussão a que elle se presta. 


A commissão nomeada pela mesa para 
dar o seu parecer sob o relatorio é compos.. 
ta dos snes. Ferrer, Martens Ferrão, Silva 
Cabral, Braancamp, Lobo d'Avila, Mendes 
Leal e Ayres de Gouveia. 
Como os leitores veriam do extracto da | 
sessão de hontem, entrou em, discu: a 
proposta de lei que confere a regencia do 
reino, quando necessaria, ao Senhor D, Fer 
nando. A questão constitucional sobre a com- 
petencia da camara no assumpto foi levan- 
tada pelo snr. Pinto Coelho. Osnr. Ferrer, 
respondendo ao snr. Pinto Coelho, tractou 
de convencer a camara de que os artigos | 
da carta que se alteram ou se dispensam 
para a regencia ser dada ao Senhor D. Fer 
nando, não são constitucionaes , podendo; 
por isso, à camara entrar na discussão da 
proposta. 
* De parte a parte foram produzidas ra) 
sões de muita ponderação. O snr. Martons) 
Ferrão tambem tomou parte na discussio, 
O «Jornal do Commercio de hoje dando 
conta da sessão de hontem, diz a respeito 
de tão importante questão o seguinte: 
« Passou-se ao projecto de lei da regen: 
cia. Suscitou e sustentou a questão 
via da constitucionalidade do acto, e como 
petencia da camara ordinaria, O snr. dept 
tado Pinto Coelho, havendo-se na sita m 
lindrosa posição, relativamente a debates des: 
ta ordem, cam summo tacto e cordura, e. 
mostrando-se o que é, jurisconsulto tão vor | 
sado como habil. Respohderam os snts, de 
putados Ferrer, relator da commissão espe- 
cial, e Martens Ferrão, membro della. "1 
« Seria impossivel analysar wtma rapi 
da resenha traçada ao correr da penna gar 
gumentação complexa dos oradores, sobre] 
tudo em assumptos em que o mais leve des. 
vio na ordem dos raciocinios póde fazer va. 
riar as interpretações. Diremos pois sómen 
te que, de um lado o snr. Pinto Coelho, e 
do outro os snrs. Ferver e Martens Ferrão. 
em quem admiramos à cópia de doctrina & 
elevação de considerações, produziram razões 
que devem ser meditadas com attentamento, 
dando-se. 4 discussão toda a possivel Ta 
titude como importa em tão graves assim 
ptos. Nada se ganhará em- precipitações, 
creia-se, po ima 
a À juvisprudencia parlamentar, a que 
se referiu o snr. Martens Ferrão, tem de” 
certo uma grande authoridade ; mas se não 
lhe pozerem -limites póde tornar-se perigo- 
sa. Por um expediente occasional não se de 
ve comprometter o espirito das instituições. 
Inclinamo-nos a achar muita maior força 
e eficacia na interpretação dada pelo mes. 
mo snr. deputado ao artigo do acto addi — 
cional, e na applicação do principio — qui 
se regula uma funeção, e não um direito 
A «Politica Liberal» tambem se occ] 
da questão da competencia da actual cam 
dos snrs. deputados para votar a proposta 
Jei relativa á successão e regencia. y 
A «Politica Liberal» não. está de accordo. 
com a opinião da «Revolução de Setembro 
sobre o assumpto. Eis o que a «Politica 
Deral» diz nos seus ultimos num: 
« A duvida se a camara tem po 
para resolver os. projectos apresentadá 
muito attendiyel, e nesse caso seria altami 
te impolitico, não só para a estabi 
futura, mas para o nosso eredito no 
trangeiro, inquinar uma similhante eso Ju 
ção com a mais pequena sombra de preci, 
pitação ou de illegalidade ; nem a ordem pu 
blica se assegura e se fundamenta, com re- 
soluções que possam ser taxadas de illegiti 
mas. » H y f y 
« Os precedentes cuja legalidade foi con- 
testada não são razões plausíveis para con, 
vencer ninguem. » - E 
«Somos pela doutrina da omnipotencia 
parlamentar; mas desde que se conteste es- 
sa omnipotencia, na presença da-cons! uição, 
julgamos 'mais; sincero o appelo para a, so- 
berania popular para tirar todas as duvidas, 
pois que questões politicas dlesta, orde 
convem que. sejam resolvidas com a maior, 
franqueza e lealdade, evitando todas as ru 
zões ou pretextos que no futuro possa 5 
sivelmente levantar-se contra cer 
ções.» Dirt midia 
«A «Revolução a veputa tão simple 
acto de renuncia À successão 'como (0/1 
grande naturalisação para o caso da sue 
alo, diana ogro com UR 
« Se as côrtes ordinarias podem. 
tar a renuncia á suecessão podem do | 
mo modo conceder a grande na 
para os effeitos “da suecessão. >| 
« Ora os casos são de suy nature 
tinctissimos; o da renuncia assim como 
abdicação não podem deixar de ser ae 
pelas côrtes ordinarias;, pela simples : 
que não se póde ser obrigado à ser rei co 
tra a sua propria vontade, em: qj U 
a grande naturalisação d'um estra 
ra rei é um caso dos mais melindrosos 
se podem dar na ordem publica.» + 
Fazemos estas transcripções porque en; 
tendemos de toda a conveniencia eluo dn 


Es 


é, 4 Alho de 
caia A Stoa 


casar com mi hi 


ip 


eIro. 


E pad 
casa. Doulhe os parabens, snr. Mo teiro 
Seu pai deve estar contentissimo.. 

« — Pelo contrario, disse Fonseca — 
ga-lhe consentimento, e já se vê, os menoi 
recursos. O snr. Pedro está pobre, e qué 
estabelecer-se. Venho eu solicitar do 
amigo alguns contos de réis para começare 
vida os noivos. 

«— O snr, doutor José da Fonseca — 
disse o negociante — tem a minha casa, & 
valimento dos meus amigos is suas ordens: 
Diga o que quer, e quando o quer: 

« — Eu direi, e mavcarei o dia. 

« Sahimos. it 

«— Attenda ao que vou reflectir-lhe 
disse José da Fonseca — o snr. póde dizei 
Jeronima que seu pai lhe nega dote, e) 
mentos ; mas não lhe diga que negou co) 
timento para casar com ella. A nofici 
sua pobreza é recommendação para que 
o estime muito; a outra juvo-lho eu que 
um formal quebrantamento da palavr: 


me comsigo, 


nossos leitores com. o que se vai publicando 
sobre tão importante questão. E) como nem 
todos nas provincias teem todos os jornaes 
mem o: conhecimento dos negocios publicos 
e a sua discussão são cousas exclusivas de 
Lisboa, parece-nos um ou outro leitor não 
deixará de estimar este nosso pequeno tra- 
balho. Nas províncias tambem se discute. 
Além da vantagem que ha nisso; que é a 
de dar uso á razão e'á inteligencia, dotes 
estes que ao avesso dos dotes matexiaes, de- 
sapparecem ando se não dispendem e se não 
adestram pelo exercicio, ha tambem a utili- 
dade de passar tempo com algum: interesse, 
cousa estimada onde não ha as distracções 
que oferecem os grandes povoados. 

O snr. Avila apresentou hontem nas ca- 
maras o relatorio que dissemos na nossá cor- 
xzespondencia de domingo 12, havia sido con- 
feccionado por s. exe. O relatorio contem os 
actos mais importantes do ministerio da fa- 
zenda,' desde o ultimo relatorio até 31 de de- 
zembro de 1861, Logo que seja impresso da- 
remos delle mais extensa conta aos leitores, 
porque o relatorio é na verdade um docu- 
mento interessante esque di honravao sar. 
Avila como ministro dafazenda. 

No relatorio o snr, Ávila dá conta de ha- 
ver feito com banqueiros estrangeiros um con- 
tracto para ter promptos os meios necessarios 
para poder fazer face às despezas, que nos 18 
mezes seguintes tem a pesar sobre thesouro. 
O contracto feito pelo snr. Avila tem muita 
semelhança com o feito pelo snr. Cazal Ri- 
beiro como banqueiro Erlanger, quando s. 
exe.* tambem como ministro de fazenda quiz 
igualmente assegurar, em presença da guerra 
da Italia, os meios de que o governo necessi- 
tava para tambem poder fazer face às despezas 
publicas sem compromettimento do eredito. 

“As providencias dos snrs. ministros da fa- 
zenda quando são tomadas com tal intuito de- 


- vem ser sempre louvadas. E' mau fazer poli- 


tica disso. O paiz perde muito menos em 
pagar pelo dinheiro de que precisa, um juro 
mais elevado-do que sofirer qualquer abalo 
no sem credito. Sobre a necessidade dese ter 
feito o contracto com banqueiros estrangeiros 
é que nós talvez tenhamos que dizer alguma 
cousa. Como dissemos hontem, hoje ha em 
“Lisboa casas habilitadas para entrarem n'es- 
sas negociações, sejam em que escala forem, 
circumstancia esta que o snr. Avila não ignora. 

Pela declaração feita hontem pelo snr. 
Avila, respondendo a uma pergunta do snr. 
Antonio de Serpa, s. exe." pediu effectiva- 
mente 0 'accordo da Santa Sé para a lei da 
desamortisação. Os termos do accordo ain- 
da não for; im coneluidos,. mas dissé o snr. 

Avila que não tem a demora servido de em- 
baxaço 4 execução da mesma lei. 

- O jomal semi-oficial de hoje torna a des- 
mentir não só a noticia do casamento dEI- 
Rei, mas igualmente a que hontem tambem 
den à «Epocha» de que o snr. marquez de 
Loulé ia buscar a princeza escolhida; 

Eis o que diz o orgão- do governo na im- 
prenda 27 ole er bIMA 

« Já escrevemos n'esta folha que estava- 
«mos authorisados a declarar que é destituida 
“e fundamento a notícia dada por wn jor— 
« nal de Lisboyácerea de estar decidido o ca- 
« samento de Sua Magestade El-Rei o Senhor 
« D. Luiz I com a serenissina princeza Ma- 
«ria Holienzollem-Sigmaringen: Depois d'está 
« declaração, é escusado acrescentar que é 
« falso que o snr. marquez de Loulé esteja in- 
e cumbido de ir buscar a serenissima princeza, 
« como o mesmo jornal hoje diz. » 

À opposição cartista parlamentar vai.es- 
tabelecer um jornal. Deve sahhs por estes 
dias. e que o smr. Rebello da Silva ac- 

itára 0 encargo de ser o chefe da xedac- 
ção, O titulo do jornal, segundo ouvimos, se- 
rá «Conservador», titulo que játeve outro 
jornal daqui. - 

Regressaram hontem no «Oneida» os ca- 
valheiros encarregados por Suas Magestades. 
ElRei o Senhor D. Luiz e El-Rei o Senhor 
D. Fernando de dar os pezames 4 rainha 
Victória pelo fallecimento do principe con- 
sorte. Ss. exe." tiveram a mais honrosa re- 
certa otamento na côrte britannica. 

Tambem veio hontem no «Oneiday o snr. 
conde Lemberg Sterini, encarregado de ne- 
gocios da Prussia na ausencia do snr. ba- 
rão de Rosemberg, que pediu e obteve licen- 
gado seu governo para ir a Berlin. 

A «Nação» ocenpou-se dum assumpto que 
por ahi anda desenrado e olvidado como an— 
dam outros muitos é para elle chama o refe- 
xido jornal a attenção dos poderes publicos. 
E” o fortalecimento real e efectivo do patrio 
poder, 

Como muito bem diz a «Nação», não pódel 
haver sociedade, não póde haver Estado feliz 
onde a instituição da familia não fôr forte e 
respeitada. 

“À «Nação» lembra a conveniencia que re- 
sultaria das casas de correcção para os filhos 
familias discolos, nas quaes sejam obrigados 
ao trabalho. á 

Eninguem pense que a «Nação» pretende 
uma cousa que não seja compativel com o re- 
gimen actual, A liberdade que nos dá a lei 
fundamental não é a liberdade do filho fami- 
Jia faltar ao respeito e à obediencia ao pai « 
aos seus superiores, não é, emfim, a liberdade 
de desmoralisar-se e lançar-se na perdição. 
Assim como temos no codigo penal prescri- 
ções contra os vadios, tambem deviamos ter 
Jei que obstasse a que se chegasse a essa de- 
gradação, lei que infligisse alguma correcção 
ao inimigo do trabalho, lei, emfim, que impo- 
zesse certo temor do filho com relação ao pai, 
do-menor-com relação no tutor, do aprendiz 
do officio e da axte com relação ao mestre. 

E tambem não se diga que não temos ne- 
cessidade de tal lei. Se temos ou não necessi- 
dade d'ella, que o digam os administradores 
de concelho, os regedores de parochia e os 
juizes eleitos, Todos elles, por não haver lei 
nem disposição alguma legal sobre o assum- 
pto,, estão sendo de continuo incommodados 
para fazerem tornar o filho desobediente e ya- 
gabundo à casa paterna, o aprendiz mandrião 
à fabrica ou oficina, ete, etc, etc. Nas gran- 
des terras industrines como o Porto é onde taes 
factos se dão mais a miudo. Bom, pois, seria 
que o artigo da «Nação» merecesse a consi- 
“deração de quem tem iniciativa e voto na con- 
fecção das leis. 


Entraram hontem a barra de Lisboa 3: 


escaleres do brigue sueco «Skandinaviem>, 
9 qual indo de Londres, carregado de f 
zendas com destino parao Rio de Janeiro, 
foi a pique ante-hontem pelas 8 horas da 
noite, em consequencia de ter aberto agu 
salvando-se toda a tripulação nos tres dito 
escaleres. O navio foi abandonado, achan— 
do-se distante 80 milhas ao N. O. da Roca. 
Os tripulantes foram recolhidos a bordo do 
hiate dos pilotos, hontem pela uma hora da 
tarde, em frente de Cascaes. 
Transerevemos q seguinte que se lê na 


«Revolução de Setembrga de hoje. Fazemos 


tanto com o que diz o referido jornal como 
com as ponderações que elle faz sobre o as- 
sumpto. O artigo tem na «Revolução» a epi- 
graphe de — Comparem. 

Eis o artigo: 

« Lia-se na parte do registro do porto do 
dia 9 do, corrente :. entrado vapor inglez 
«Una», de Odessa em 20 dias, Constantino- 
pla em 14 e Malta em 9, 31 tripulante: U) 
cavallos de força. E sahido no mesmo dia 
«Africa», paquete portuguez a vapor para 
a Madeira e portos d'Africa, 55 tripulantes. 
« O segundo diz-se paquete, e o primeiro 
não. O paquete tem 80 cavallos de força, em 
quanto que o outro é de 250. 

« O segundo como merece as boas gra- 
ças do governo, não conhece a economia e 
tem 55 tripulantes; o primeiro que não tem 
auxilio algum traz apenas 31 tripulantes. 

« O primeiro vem de Odessa em 20 dias 
e de Constantinopla em 14, porque não é pa- 
quete; o segundo carece que Deus lhe dê 
bom vento para ir a Loanda em 45 dias ter- 
mo medio. 

« E digam que as ultimas concessões do 
govemo, e das camaras não foram bem em- 
pregadas, Gasta o paiz uns poncos de con- 
tos de réis, mas é bem compensado com se- 
melhante serviço de paquetes. 

« E ainda por cima o dique ás ordens 
da companhia, e preferidos os taes paquetes 
não só «um navio fretado) pelo governo in— 
glez, que.ahi está no Tejo, com agua aber- 
ta, mas até aos navios de guerra. » 

Diz o «Jornal do Commercio» de hoje, 
que está ancorada no Tejo, uma chalupa 
ingleza pertencente a um dos clubs navaes 
de Londres, e cuja tripulação é toda ou 
quasi toda feminina, que duas ou trez mu- 
lheres que já appaveceram em terra, trajam 
um vestuario. proprio para os rudes traba- 
lhos a que se dedicam e que nada deve à 
elegancia ou ao bom gosto. Os chapéos são 
exactamente eguaes aos dos marujos, e teem 
como. os d'elles, o nome da embarcação es- 
cripto na fita que rodeia a copa. 


NOTICIARIO. 


Companhia de Seguros Douro. 
— Houve hontem no edifício da Bolsa reunião 
da assemblea geral da Companhia de Segu- 
ros Douro para ouvir lêr o parecer da com- 
missão de exame de contas, o qual foi ap- 
provado. Em seguida procedeu-se á eleição 
da meza e direcção que tem dé servir no 
corrente anho e ficaram eleitos os seguintes 
snes. : 


é MEZA. 
Presidente—Franeisco José Coutinho. 
Vice-presidente—Joaquim Ferreira Mon- 
teiro Gilimardes. 
Secretarios— Bernardo José Dias Carmei- 
ro e Antonio Lopes das Neves. 

Directores— Antonio Simões Basto, Fran- 
cisco José Fernandes Dourado e Antonio Go- 
mes dos Santos. 

Substitatos—José. Antonio Mendes . Gui- 
marães e Miguel Antonio Pinto. 

Paquete do Brazil. — O paquete 
francez «listremadure» procedente dos por- 
tos do Brazil, entrou em Lisboa hoje ás'8| 
horas 40 minutos da manhã. 

A correspondencia para esta cidade deve 
chegar no correio de domingo, 
Eenemeritos da humanidade. 
— Os individuôs que por ocesião do; nau- 
fragio do patacho «Abalisado» acompanha- 
ram o snr. José Joaquim Machado no ar- 
ado feito que este praticom para salva- 
o dos nautragos, e de que já demos no- 
ticia, foram João d'Avanjo, Manoel Jonquim, 
João Rates, José Sobreiras e Manoel An- 
tonio. i 
Este ultimo foi o que se lançou a nado 
pua, apanhar com qma "corda o, cabo de 
salvação | 

E de justiça apontar ao lonvor que me- 
recem, os nomes d'estes corajosos benemeri- 
tos da humanidade, e muito sentimos não 
saber, para os mencionar, os nomes dos yari- 
nos, que tão valiosamente juntaram os sens 
aos generosos esforços «dos individuos: que 
nomeamos. 

Bepresentações, — Sahiu hontem 
para Lisboa na mala-posta, a commissão en- 
carregada de depozitar nas mãos de 'S. M. 
El-Rei a representação em que um grande 
numero de habitantes do Porto pede,a de- 
missão do actual consul portuguez no Rio de 
Janeiro À representação leva umas -5:000 
assignaturas. 

A mesma commissão composta dos snrs. 
Francisco de Bessa Leite, José Pereira de 
Loureiro e dr. Alfredo Balduino: de Seabra, 
é tambem portadora da representação de 
Braga. | 

Na presença d'estas manifestações da opi- 
nião publica, erêmos que o/governo não vya- 
cillará na resolução que o caso pede, e que o 
interesse nacional reclama. 

Emcemdio.— Hontem po: volta das 9 
horas da noite deram algumas torres signal 
de incendio, dando unas onze badaladas e ou- 
tras doze. 

Era este “ultimo signal o que em todas 
devia dar-se, pois que o fogo era na fregue- 
guezia do Bomfim. Manifeston-se nas aguas- 
furtadas da casa do snr. Raymundo Joaquim 
Martins, na rua da Alegria. 

Nãose sabe aindcomo pegou. Nas aguas- 
furtadas havia alguma roupa, algodão e uma 
porção de garrafas. O estoirar das garrafas 
é que denunciou o incendio. A gente da ca- 
sa acudiu logo, e já tinha apagado o fogo 
quando chegaram 'as- primeiras bombas, pa- 
rando as outras na rua de Santa Catharina, 
onde receberam aviso de que já não eram 
precisas. 

Os snes. administrador do 1.º bairro e 
regedor do Bomfim compareceram no lugar 
do sinistro. 

O prejuizo foi insignificante. 

Estrada da Kez.— Hontem era o d 
marcado parem yereação ordinaria d 
mara ter lugar a à ção da feitur 
a de Sobre à esplanada do €; 
telio da Foz. 

D'entre os lici 
|galyes Lage fo 

Dra por m 


da 


antes o snr. Leonardo Gon- 


r custo, fixando a quantia 
A camara declarou que 


000 r 
À disto não 


|—No minis 
[vor do da 
plementar 
Goa 


obras pul 


um credito sup- 
cla quant 


de .3:0135012 réis 
nr e amor! ni 
Companhia Viaçã 
rucção da estrada de Braga ao 
sendo 1:0805000 1 isação de 
2 por cento sobre 54:0004000 réis, relati- 


; | confederados que a America repntd 


tados sobre 48:9625695 réis desde 1 deja- 
neiro a 29 de maio, e sobre 47:8825695 
desde 30 de maio a 31 de dezembro do mes- 
mo anno. 

Reciificação. —A missa queno dia 
20 «deve, cantar-se na capella do collegio de 
o é de vequiem “como hon- 
tem se disse, mas sim para festejar o dia 
do Santo protector do collegio. 

Loteria de Eisboa. — Os bilhetes 
que obtiveram premios de 1005000 para ci- 
ma na extracção que hontem teve logar fo- 
ram os dos numeros seguintes : 

Numero 3926 com 8:0008000 

Numero 2896 com 1:0005000 

Numero 4149 com 5005000 

Numeros 504 e 2327 com 3005000 cada 


um. 
Numeros 3708 e 1916 com 2003000 cada 
um. 

Numero 3915 com 1405000 

Numeros 3602, 2611, 1841, 1241, 223: 
1269, 2374, 1845, 3229, 4004 345, 2901, 
2417, S1TT, DAS, 4187, 1587 e 1209 com 
1005000 cada um. 

Theséro Iyrico, — A empreza lyrica 
deu liontem a 7.º récito de assignatura com a 
primeira representação, pela actual compa- 
nhia, da velha opera de Bellini «Beatriz de 
Tenda», que, apesar de velha, é tão cheia de 
melodias sentimentaes, que agrada sempre, 
como se nova fôra, quando lhe traduzem fiel- 
mente as bellezas. 

Infelizmente, não se dá agora este caso. 

Fez n'esta opera a sua estreia o tenor Er- 
rami, a que o publico não deu mostras do de- 
sagrado com que o ouvira, porque tão abaixo 
da eritica o julgou, que teve dó d'elle, e tão 
cahido o viu, que entendeu seria crueldade 
tomar ruidoso o fiasco! 

Um tenorino assimmno theatro do Porto só 
como peça de entrndo poderia tolerar-se. 

Só este cantor seria capaz de fazer lem— 
brado o segundo tenor Bereta, que lhe está 
muitos. furos acima ! x 

A representação de hontem era, nem mais 
nem menos, o que póde ser um primeiro en- 
saio de uma opera inteiramente nova para to- 
«dos os cantantes ! 

A anarchia dos córos formava um com- 
pleto charivari! 

A dama Albae baritono Collini salvaram, 
ainda assim, a opera do total nanftagio, rece- 
bendo applansos nas peças que cantaram à 
sólo. q 

O vestuario d'estes dous artistas era de 
bello efteito. 

A dama Alba não desdisse, na parte de 
Beatriz, do seu incontestavel merecimento, e 
o publico assim o demonstrou, victoriando-a 
com uma, chamada no fim do yondó final da 
opera. í " 

Úrêmos que a empreza comprehenderá que 
o tenor Errani, inferior como é, emuito, para 
a insignificante parte que imprudentemente lhe 
confiaram na opera «Beatriz de Tenda», é ab- 
solutamente impossivel, como primeiro tenor, 
em qualquer outra opera. 


ticos. — No dia 14 de fevereiro sexão ar— 
rematados no thesouro publico bens perten- 
centes a diversos conventos de religiosas e á 
mitra de Braga nos districtos de Portalegre , 
Evora e Vianna, avaliados em 14:0103600 rs. 

Os pertencentes ao districto de. Vianna. 
que tem de ser arrematados no mencionado 
dia, são os seguintes 


Concelho Valença 
Bens pertencentes ii mitra de Braga 
471 Edificio do Aljube e casas de vesi— 
dencia dos veverendos vigarios geraes, que 
partem do nascente com casas de José de 
Coura, poente com o lwrgo da rna de S. JoRo, 
norte com a rua da Casa do Governo, e sul 
com a rum ow travessa do Aljube; consta de 
dous salões, um quarto, de secretaria e ou 
tras dous no 2.º andar ou aguas-furtadas, e 
os baixos divididos em duas lojas e mais of- 
cinas, com as respectivas portas de entrada 
e servidões3:1505000, 
|. Passageiros, —O vapor Lisboa, en- 
trado; hontem vindo de Lisboa, pela 1 hora 
da tarde, conduziu a sen bordo 152 passa- 
geiros entre elles os seguintes : 

Manoel Coelho de Mora, Manoel J. Ar: 
jo Gama, Antonio Francisco da Sily 
Y a mulher e 3 filhos 
Dias Torres, Leopoldo Lombe, Luiz Cor 
da Silva, Lourenço J. Araujo, e 7 pessoas, 
Antonio de Araujo, Antonio da Silva San- 
tos, José. Gonçalves, e sua mulher, Manoel 
Vaz, é sua mulher, Manoel Joaquim da Sil- 
+ Joaquim Barbosa de Pinto, F. J. da 
Silva Gomes, George P. Schortz, Francisco 
Luiz de Almeida, Emmanuel Ricard: 

. 


= 


De- 
» Zeferino Alves 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 11, de Pariz, de 10. 

A moticia que deram alguns jornaes hes- 
panhoes*de um novo encontro entre um na- 
vio americano e outro inglez, é pelo inver- 
so da versão hespanhola, pois segundo um 
despacho de Londres com referencia a outro 
de Noya-York, foi a guarnição do vapor fe- 
deral «Santiago de Cuba», que visitou a es- 
cuna ingleza «Eugenia Smith», capturando 
w bordo: d'ella dous: passageiros 'que suppo- 
zera serem agentes dos confederados, pelos 
papeis que lhe encontraram. 

Estes dous passageiros chegaram a Nova- 
York e m recolhidos no forte Lafayette. 

Esta not fez pouca impressão na In- 
glaterra, onde os principaes jornaes conside- 
ram” que aos dous passageiros da escuna 
«Eugenia Smith», se applicará a precedente 
resolução tomada pelo governo de Washin- 
gton a respeito dos commissarios capturados 
a bordo do «Trent». 

A alegri, 
ticia da 
quento a Inglaterra receiava a guerra, de- 
is, de t optado; meios, que quasi a tor- 
mn inevitavel. 
s motivos que determinaram o procedi- 
mento do governo americano reyelam-se na 
declaração do presidente, dizendo que era uma 
necessidade politica, porque o paiz não podia 
ter duas gié ao mesiho te 


1 em Londres a no- 


Esto prova qi 

"ções diplomaticas 
] ficou para mais tarde ou amais cedo se 
ar. 


» mesmo se deprehende da lingiagem 
al jornal de New-York, que clara? 
mente formúla a 5 e que, em quanto 
| a Inglateura considerar parte belligerante os 
imsurgen- 
| tes, surgirá-sempre um pretexto de guerra. 
| + Um despacho de Turin diz que o ministro 
portuguez em Roma fôra chamado, em conse- 
quencia do silencio guardado pela górte pon- 


Arrematação de bens ecclesias-' 


ington, mostra | «; 


esta transcripção porque nos conformamos| va ao anno civil de 1860; e 8025667 réis | tificia, por occasião da morte do Rei de Por- 
importancia dos jurosde 4 por cento, con-| 


tugal. 

Esta noticia carece confirmação, porque 
não se harmonisa com ella o faeto de man- 
dar o Papa celebrar exequias por alma do Se- 
nhor D. Pedro V e de algum modo a desau- 
thorisa um outro despacho de Turin, annun- 
ciando que Sua Santidade deve communicar 
num proximo consistorio anoticia da morte do 
Rei de Portugal. 


DESPACHOS DOS JORNAES ESTRANGEIROS 
LONDRES 9. — O «Moming Post», de- 
pois de ter annunciado que o governo federal 
cedeu e declarou a lord Lyons que entrega- 
ria os commissarios presos, acrescenta : «Sup- 
pomos que essa reparação tardia foi acom— 


panhada das desculpas exigidas. O governo | P: 


deWashington eutregou uma larga memoria a 
lord Lyons. Esperamos que as explicações. 
dadas pelo governô federal não conterão nada 
de offensivo para a Inglaterra, e esperamos 
igualmente que os dois passageiros presos 
a bordo do «Eugenia Smith» serão tambem 
devolvidos e com menos humilhação para os 
anglo-americanos. » 

O «Times» ao expressar a sua satisfa- 
ção pelo bom exito d'estenegocia. diz quese 
o mesmo insulto tivesse sido feito à França, 
talvez esta não tivesse mostrado à mesma 
consideração. 4 

Masson e Slidel com os seus aggregados 
chegarão a Inglaterra na proxima semana 
a bordo de um vapor americano. 

Todos os jornaes manifestam a maior sa- 
tisfação pelo bom resultado do negocio do 
«Trento. 

LONDRES 8. — NovaYork 28. —0 
«New-York-Timesn diz. que em quanto a 
Inglaterra considerar os separatistas como 
belligerantes, e que a America os veputar 
insurgentes, surgirá sempre um pretexto de 
guerra. 

O vapor federal «Santiago de Cubas abor- 
dou perto de Texas 4 escima ingleza «Eu- 
gemia Smith». Não encontrou contrabando 
de guerra, mas aprisionou dons passageiros, 
que, em razão de papeis que: traziam com- 
sigo, foram considerados como agentes dos 
Estados-Confeiderados. Estes passageiros, che- 
gados a Nova-York foram presos no forte 
Lafayette. 

NOVA-YORK 28. — Os jornaes publi- 
cam a correspondencia diplomatica ácerea da 
questão dos commissarios do Sul. 

O ministro dos negocios estrangeiros dos 
Estados-Unidos, n'uma carta dirigida ao re- 
presentante anglo-americano em. Londres , 
para que este désse commiunicação della as 
govermo: inglez, diz: que o capitão Wilkes 
obrou sem instrucções, e que espera que a 
Inglaterra considerará este negocio com um 
espirito amigavel, posto que os mesmos sen- 
timentos animam o governo dos Estados-Uni- 
dos. 

A communicação de lord Russell mani- 
festa o ultrage feito 4 bandeira ingleza, e 
manifesta » esperança, de que. aquelle. acto 
não. fôra. authorisado pelo, governo federal, 
que deve saber que a Inglaterra não poderia 
soffrer tal affronta, sem exigir uma xepara- 
são. Lord Russell: espera, pois, que o gover- 
no federal oferecerá úma reparação conve- 
niente, rvestituindo os quatro prisioneiros a 
lord Lyons, 

Mr. Seward, que recebeu cópia d'este des- 
pacho, respondeu que, o goyermo inglez se 
não tinha equivocado ao suppor que 'o' com- 
portamento do capitão Wilkes não fôra au- 
thorisado pelo governo federal, e veria que o 
governo de Washington tambem não appro- 
va aquelle comportamento, que considera il- 
legal, pois que não vacillou em reconhecer 
que a Inglaterra tem direito a exigir a mes- 
ma reparação que elle mesmo esperaria de 
uma nação amiga em caso semelhante. 

M, Seward acrescenta que procedendo 
assim o governo federal não faz mais que 
conformar-se com os precedentes. historicos, 
e cita por esse motivo, as instrueções que 
Mr. Madison ,- secretario de Estado dirigiu 
em 1804 a Mr. Monvoe, ministro “dos: Tsta- 
dos-Unidos em Inglaterra, instrucções nas 
quaes Mr. Madison se exprimia assim : 

« Se eu decidisse este negocio a favor do 
meu governo, faltaria aos seus mais firmes 
principios e renunciaria a elles para sempre,» | 
Mr. Seward diz terminando a sua com-| 
munie 


| 


verno federal, que mão | 
póde negar a justiça das: reclamações d'In- 
glaterra, leva, pois, ao conhecimento de lord 
Lyons que estão á sua disposição os prisio- 
neiros, e pede-lhe haja de indicar o dia e 
9 sifio em que poderia recebelos. » 

Lord Lyons respondeu que transmitti- 
ria a communicação do governo federal ao 
governo inglez, e que teria wma conferen- 
cia pessoal com Mr. Seward para entender 
se com elle a respeito da recepção dosqua- 
tro prisioneiros. . 

LONDRES 11.— O governo inglez ma- 
nifestará  n'uma nota ao de Washington a 
sua satisfação pelo desenlace que teve a ques- 
tão anglo-americana. 

PARIZ 11. — Diz-se que se vão em- 
mittir 130 milhões de francos em obrigações 
chamadas centenarias. 

TURIN 10. — Foram reprimidos os dis- 
turbios de Castellamare. 

LONDRES 9. — Mr: Lincoln ao dar li- 
berdade aos commissarios prisioneiros, aper- 
tado pelas exigen da Inglaterra, manifes- 
tou que só cedia ao imperio da necessidade, 

O «Daily News» oceupando-se da anteci- 
pação com que se apresentor a esquadra hes- 
panhola em frente de Veracruz, compara-a 
ao attentado. do commodoro Wilkes, e falla 
violentamente contra a Hespanha. 


TURIN 9. — O governo de Ricasoli 
mantem-se firme apesar dos esforços dos seus 


adyersar Todavia. «As Nacionalidades» 
considera imminente a crise italiana. 
Escuevem de Roma que o ministro de Por- 
retirou em consequencia do offensivo 
o guardado pela côrte pontificia por 
to da morte de D. Pedro V. 
e que a inaioria na camara con- 
tinuaria apoiando o ministerio. 
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TELEGRAPHIA ELECTRICA 


MADRID 16 DE JANEIRO ÁS 5 HORAS 
E 20 MINUTOS DA TARDE. 


SERVIÇO PARTICULAR 
DO COMMERCIO DO PORTO 


Em Veracruz os hespanhoes 
foram, cordialmente rece) 

O governador de Ver 
uma proclamação furibunda. 

O general Prim sahiu no dia 
20 da Havana. 

O governo de wrashington in- 


110 sacco 
Cc 


O rei da Prussia, no discurso 
que fez na abertura das camaras, 
diz que impedirá que sejam pre- 
judicados os direitos da corôa. 

A Englaterra envia reforços pa- 
raas Bermudas (America ingleza), 
PR 

PARTE COMMERCIAL 


PORTO 17º DE JANEIRO 


vG! Vo 
73980 85000 
« 143950 155150 
- 145300 145500 
Soberanos— a prata... - 45490 45500 
Ouro cerceado — a ouros . - 18990 25020 
Patacas hespanholas— a prata... 3980 3950 
Ditas brazileiras— a prata...... 5920 3950 
Ditas, ditas novas(de 28000) valem 5880 5950 
atacas mexicanas — a prata.... 8920 5940 
Prata em barra— a ouro, ôl23 - 5125 
Cinco francos—a onro... 8860 5900 


.— 


ALFANDEGA DO PORTO 

Receita da alfandega de Porto de 
1a 15dejaneiro........ 
Idemem 16. 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
Janeiro 16 

RIO DE JANEIRO.—Na barca Novo Tentador, 
J. L. de Faria, 5 ancoretas vom azeitonas e um oita- 
vocom vinho; W. de Souza Gnimaáres, 3 caixões 
com rendas de linha ; E. €. Correa Leite, 7 caixões 
com palitos e 1 dito com azeitonas; M. F. Rosas, 
2 caixões com rozeiras. 

IDEM —Na galera Enropa, A. J. Coque, 5 pa- 
cotes com corda de linha; €..), da Silva Nunes, 1 
caixão com sapatos de lã; A. G, Nogueira, 20 cai- 
Sri Gon Spclad OL Boi S pra Go presuntos, 
1 caixão com fazendas e 300 ancoretas com azeitonas. 

IDEM.—No brigue Lopes, Gomes Lima & C4, 
14 pacotes com linha de barquinha. 

IDEM. —Na galera Adamastor, A. F. Velho, 1 
eaixão: com doce, 

PERNAMBUCO.— No brigue Esperança, J. €. 
F. Soares, 50 caixões com vellas de cebo e 4 cai- 
xões com linhas pentes e franja de algodão; R. M. 


saccos com feijões; J. J. B. de Lima, 66 barris com 
savdinhas; J, A. da Cunha Porto, 40 ditos com ditas; 
J. M. de Lima, 1 caixão com nm santuario de pau 
preto. ia! 

BAHIA.— Na barco S. João, LD. J. de Campos, 
100 caixas com cebolas, e 5300 resteas de ditas; J. 
P, de Magalhães, 1 caixão com um retracto, 

IDEM.—Na barca Figueirense, J. J. Alves, 1 
caixão com pedras de louza e 32 vol, d'obras de vime. 

MARANHÃO, — Na barca Alfredo, O. J. da 
Silva Nunes, 2 caixões com chapeus de lã. b 

LONDRE 'o vapor Era, Smith Woodhouse 
& CA, Legiza com tangerinas; D. M. Feuerheerd 
Junior & 04,1 pipa de vinho; A. J, Pereira Soares, 
9 caixões com ovos; Direcção da Companhia dos 
Vinhos, 20 pipas de vinho; F.,S. Marques & C2, 
41 ditas de dito; G. Agness, 8 caixões com ovos e 10 
caixas com cebolas. ; 

IDEM.—Na escuna Herman, F. S. Marques 
& Ca, 21 pipas de vinho. E 

LIVERPOOL. —No vapor Minho, M. M. d'Oli- 
veira Motta, 39 caixas com Iyranjas e 1 dita com 
pipi A. €, Ribeiro Guimarães, 15 caixas com ma- 

s. 

IDEM. — No vapor Athanisian, Fonseca & 
Araujo, 505 vol. com figos; Ofley & Cramp, 2 pi- 
pas de vinho. : E 

— DUBLIN E GLASGOW.—No vapor De Brus, 
Ofley & Cramp, 1 pipa de vinho; G. & IL. Gra- 
ham & Ca, 3 ditas do dito. ã 

NEW-CASTLE.— Na escuna Sarah Williams, 
D. A. Soares, 100 quintnes de ferro velho. 

HAMBURGO.—Na galeota Joselina, J. J. de 
Almeida, 12 quintacs de cortiça; Fonseca “& Araujo, 
1000 arrobas de figos em ceiras; Clamouse Browne 
& Ca, 3 vol. coin vinho, 7 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO | 
Janeiro 16 4 
RIO DE JANEIRO —Na barca Novo Tenta- 
dor, E. G. Corrêa Leite, 2. barris, com manteiga, 2 
saceos com r e 11 ditos com arroz; Noble & 
Murat, 10 barricas e 10 costaes de bacalham. 
LIVERPOOL:—No vapor Athanasian, Domin- 
gos Gonçalves, -S0 saceas com | 


y 


COMPLETA DESCARGA 
Janeiro 16 
LIVERPOOL.— Escuna ing. Lizzy. 
SANTANDER. —Vapor hesp. Bilbau. 


TERMOS DE CARGA 

: Janeiro 16 
LIVERPOOL e Glasgow.— Vapor ing. Atana- 
siam, 306 ton. f 

VIANNA.—Iliate Nascimento Feliz, 90 metr. 
cnh. mestresCampos Junior. : 
rop 1 TSBO As =— Hiato Laneeiso, 102 tom, mestro 

opes, : é 

LONDRES, — Vapor hêsp. Bilbau, 356 ton. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO 
vaneiro 16 
Assucar=—7enisas, 6 barrioas, T conastros e 


'gfé 14 specos, 
Aguardente de cin? pipas. 
Dita estrangeira—35 pipas, 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA 
ESTIVA. - 


Janeiro 16 
Flor d'enxofre—280 Darricas, 
Barras de ferro—3435, 

Feixes de ditas. — 10. 
Verguinha—400 feixes. 

Oleo de linhaça —1 pipa, 
Garrafas — 50 grozas. 

Acido dulfurico — 25 garrafões. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS- 


ARDENTES 
Janeiro 16 

MANIPESTADO PARÁ DNPOBITO 
Litros 
Aguardonte.........0.o “801800 

ê DESPACHADO PARA CONSUMO 
Vinho maduro -. 21691,00 
Dito verde... erro 1607,00 

DESPACHADO PASA mxpORTÁçÃo + 

Minho, ,u4bAç 000 5212,00 


—— e oc 


Praça de Lisboa 1.4 de janeiro 


Rendimento, d'alfandega grande: de 
Lisboa de 1 n13. : 
Idem no dia 14... 


785775098 
S:6TTS560 


87:2545058 


COTAÇÕES OFFICIAES 
Inseripções d'assentamento, juro 
pago até no fim do 2.º semes- 


tre de 1861 47 a47 3 
Conpons idem. AT a ATA 
Certificados - 41%) 0 424% 

1 a 2 
ir d Rd A 
“Pitulos de divida Ê 

tres operações) 12º nm 

Papel-moeda. . «- 27 229 


FUNDOS ESTRANGEIROS 
[notarm rervonammco) 

Bolsa de Madri: 
solidado a 48,45 c ido a 42,15. 
de Pariz, em 14 de janeiro — 3 p. e, 
francez a 68,954"), dito a 97,10. 
Bolsa de Londres, em 14 de janeiro—Conso- 
lidados de 93!/ça 93%. 


—8 poe, cone 


e e 
PARTE MARITIHA 


PORTO, 17 DE JANEIRO 
Às 11 moras Da maxnÃ 
Fica fóra da barra : 


tervirá na questão mexicana. 


Vapor ing. Tonning: 


da Costa e Sonza, 8 vol. diversos; J. L. Alves, 50 |. 


Barca russ. Od, é uma ontra prussiana 
Brigues nº MA Velocity, eAxgo. 
Patachos Albatross, Hoppet e um otitro. 
Um hiate. 


O vento é L. (brando) e o mar agitado, 


Ainda hoje não tem logar a sabida dos vapores 
por causa da agitação do mar. - 


O vapor ing. Oncida, saliu de Lisboa, para os 
pata do Brazil no dia 15 do corrente, ús 9 horas da 
manhã, 


— e 
PORTO 16 DE JANEIRO 


aSTRADAS 
LIVERPOOL, S fa Vaporiaê. Cite, 
5 dias. — ring. Ci 

Lloyd, Ainentias) a ASMA TREO SR: 
LONDRES, 7 dias. — Vapor ing. Iberia, cap. 

Kayanaugh, fazendas, a Fenerheerd Junior 

& Ce A. Miller & 0,4 e x 

Não sahiu embarcação alguma. 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL 
ANTEADAS R 

de jan.t Em Kingroad, o Alarm, do Porto. 
» Em Cardifi, o Elisa, do Porto. h 

» Em Sywahseca, o Harmonie, d' Aveiro. 

» Em Liverpool, o Louisa, de Villa Ni 
- Gleaner, de Faro; e Mondego, de Lisbon, 


a 
5 
7 


6 » Em Cork, o Elizabeth Mary Ann, de 
Vianna. Td. 
5 » Em Dunkirk, o Emilie, de Newy-Castle 


para Lisboa. 

12 de dez* Em S. João da 
Lisboa. 

8 de jan.º Em Deal, o Claudia, do Porto. 
« « Em Falmouth, o vapor Marie 

de Antwerp para Lisboa. 

— SANIDAS 

de jan. De Gravesend, o Alipede, 
» De Swansca, o Polamain 
Lishoa, e não como se disse. 


Terra Nova, o Apollo, de , 
Stuart, 
para Lion 


7 
º esta, pira 


* +» De Shiclas, o Olinda, e 0 Anniversry, 
paro Porto. ARE 
q À vistÃ else 
6 do jan. De Dover, o Norma, de Setubal para 
-  Gothemburgo, 
7 » De Falmonth, o Lagos, de Lagos para 
Hamburgo. 


WEYMOUTH, — Janeiro. —O capitão e 6 tri- 
pulante da escuma franceza Rachel, do New-Castle 
pas Lisboa, desembarcou aqui esta monte, do Tai- 

rty. A escuna abalroou & vista de Lisboa com 
uma barea sueca. Pereceu nm homem. y 

FALMOUTH, 7 de janeixo— Entrou o Erme- 
linda, cap; Sampaio, procedente do Rio de Janeiro. 

DUBLIN,— janeiro— Entrou o Anjo da Guar- 
da, procedente de Mazagão. es: 

LONDRES, 8 de jane 

s, Susan Bayley; para Lis 
Porto, Carlos Alberto, 
O Lisbonense, cap. Costa, carrega para Whydah 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
UM MOTIM HA CEM ANNOS: 


Romance por Arnaldo Gama 


fenda a vender-se no escriptorio d'es- 
te jornal por 500 réis para os snts. 
assignantes do «Commercio do Porto». 

Os distribuidores entregario aquelle nu- 
mero de exemplares que lhes requisita- 
rem. A 


“TE LAST ROSE OF SUMMER 
— REVBRIE 


Para piamo por A. Soller 
ENDE-SE no aumazem de musica de Na 
V Nova nã rua Formosa eno de, H. Barreto 7) 
de Santo Antonio, 
Prédo Msc 


— Carregam: para La- 
om, Preciosn; para o 


ú (152) 
O “TROVÃO. — Periodico semanario, critico se- 
tirico. — Sahirá à luz no primeiro de fevereiro 
Preço da assignatura — Para a cidade 160 por 
mez e para as províncias 190réis por mez, 
Assigna-se em casa do sur. Jacintho Antonio. 
Pinto, rua do Almada n.º 184 


- —. 
Jesus Christo e a igreja ou o ul; 
tramontanismo desmascarado 
pelos textos sagrados. 
EGUNDA edição angmentada, melhor ordenada 
$ e refundida propaganda contra a reseção. De- 
dicada ao povo portuguez por J. D. Sines. 1 vol: 
de 196 paginas, Te 240 réis. q. 
Vende-se na livraria de Jacinto A, P. da Sil- 
va, rua do Almada n.º 134. (114) 


Declarações para as decimas de 
proprietarios e inguilinos 
ENDEM-SE na livraria de Silva, rua do Al- 
mada n.º 19 (108) 


Sabiu luz e vende-se em Lishos na loja de 
Bordalo, rna Angusta n.º 24, a MexoRtA sore 4 sI- 
TUAÇÃO PUNKICA DE PORTUGAL SA ACTUALIDADE, DI- 
nora 4 Sua Macestane Er-Rer D. Luxa I, por 
A. J. de Figneiredo Guimarães; preço 240 réis. 


MISCELLANEA MUSICAL. — Publicou-se o 
contém o dueto do 2º acto da opera «Un 
dallo in maschern» transcripto para piano por (4 
Dubini. 

Vende-so 
ea de Villa 


Rr 500 réis no armazem de musi- 
ova, rum Formosa n.º 331. 


ANMINTOS 


Festividade 


OMINGO 19 do corrente terá logarna s 

igreja parochial de S. Pedro de Mi- 
ragaya a festividade do Senhor Jesus, com 
sermão missa solemne a musica pela ca- 
pella do sur. Silvestre, cantando-=se a mis-= 
sa de Mercadante. 


Grande leilão de livros, 
moveis e pinturas 


Pertencentes ao ill."º shr. Hegles 
POR INTERVENÇÃO DE M. J. F. PINHEIRO 
Rua de Santa Catharina n.º 260 e salão 
da-antiga fabrica do sabão 

O dia 19 do corrente e seguintes, pe- 
las 10 horas da manhã, haverá leilão 
de uma rica e numerosa livraria conten- 
do obras de sciencia e literatura em diver- 
sos linguas. e entre ellas os principaes 
classicos alemães, tudo bem encadernado 
e em bom estado de conservação, enja li- 
vraria contém perto de 38000 vollumes; 
uma rica colleeção de pinturas a oleo é 
bem assim uma grande mobilia, louças, | 
pratas, cobertores, um piano e outros mui= 
tos mais objectos que tudo estará paten- 
tes uma hora antes de principiar o leilão. 
Os catalagos da livraria dão-se no ba- 
zar Bôn. Fé, rua do Slmada n.º dia) 


(163) 
ATTENÇÃO 


Arrematação das 67 medidas de mi- 
lho a que se refere o annuncio n.º 
159, fica transferida para o dia 24 do cor- 
rente mez. (164) 


Nº rua do Gonçalo Christovão n.º 106, 
ha excellentes commodos para. dous 


hospedes, aos quaes se offerece bom tra- 
ctamento. (149) 


! 


] 


EDITAL 


Antonio José Antunes Navarro, visconde 
de Lagonça, commendador da ordem de 
Nossa Senhora da Conceição de Villa 

cosa, envalleiro da ordem de Nosso 

Senhor de: Christo e presidente da 

excellentissima camara muunicipal d” 

ta antiga, muito lnobre, sempre leal e 

invicta cidade do Porto: 

pal 


Po saber que pela camara municip: 
d'este concelho foi estabelecida e pelo 
conselho de districto approvada na con- 
formidade do paragrapho 1.º do artigo 121 
do codigo administrativo a seguinte 


POSTUR: 


Artigo 1.º É prohibido estender roupas 
no caes, rampas e escadas que dão entrada 
para a praia dos banhos em S. João da 
Foz, bem como tél-as molhadas e pendu- 
radas em jancllas ou varas, pingando, so- 
bre o dito caes, rampas ou escadas, sob 
pena de 500 réis, e o dobro pela reinci- 
dencia. 

Art. 2.º É igualmente prohibido armar 
barracas no caes ou rampas mencionadas 
no artigo 1.º, sob pena de 500 réis, e o 
dobro pela reincidencia. ê 

$ unico. Exceptunm-se as ocensiões de 
grande marezia, nas quaes será permittido 
armar barracas no dito caes e rampas, 
comtanto que sejam d'aquellas que se 
armani sem ser preciso esboracar ou furar 
o terreno, e com a condição de serem im- 
mediatamente retiradas logo que passar a 
hora dos banhos. 

Art. 3.º Os arruamentos das barracas 
em toda a praia dos banhos serão feitos 
de modo que fique inteiramente livro o 
acuosso e passagem para o caes, rampas 
e escadas. As Darracas que embaraçarem 
o transilo serão mandadas retirar, e mais 
pagará o seu proprietario a multa de 500 
réis. 

E para que chegue ao conhecimento de 
tôdos e possa ter execução, mandei lavrar 
o presente edital, que será allicado nos 
lugares mais publicos e do estylo. 

Porto e paços do concelho, 16 de ja- 
neiro de 1862. Antonio Augusto Alves de 
Souza, escrivão, subscrevi. 

. O presidente, 
Visconde de Lagoaça. 
" (155) 


s 


Banco União 


ENDO sido approvados por decreto de 
40 de dezembro de 1861 e alvará de 
2 do corrente os estatutos do Banco União, 
são convidados os snrs. subscriptores para 
se reunirem no edificio da Bolsa no dia 
29 do corrente, pelas 12 horas do dia, a 
fim de se proceder á eleição da meza da 
assombléa geral e mais actos consecuti- 
vos para a constituição definitiva do Banco. 
Porto, 15 de janeiro de 1862. 
Justino Ferreira Pinto Basto, 
Vice-presidente da meza provisoria da 
assembléa geral. , (157) 


. m 

Satisfação 
ÃO havendo, n'este anno, como era de 
costume haver, representação theatral 
“no collegio de S. Sebastião, em conse-. 
quencia da morte do Senhor D. Pedro V, 
haverá, em substituição d'aquella, uma 
missa solemne, na capella'do collegio. De- 
sejava o abaixo assignado convidar, como 
costumava para a representação, as fami- 
lias de seus alumnos ou correspondentes, 
mas não o'consentindo a pequenez da ca- 
pelly, pede, por este, se lhe desculpe uma 

falta que não quizera fazer. - 

José Maria de Faria. 

(153) 


| plan José Rodrigues da Silva Bas- 
tos, negociante do Rio de Janeiro, 
faz publico que, pertencendo-lhe os bens 
da Ramada, na aldeia da Barria, fregue- 
gia de Sernadello e concelho de Louzada, 
por isso que íoram doados a seu pai Ma- 
noel Antonio da Cruz pelo pai Manoel An- 
tonio por eseriptura de 13 de março de 
1795, tomando o pai do annunciante pos- 
se no dia 15 do mesmo mez e anno, e 
passando os bens para c annunciante por 
serem de praso e o amnunciante ser o 
suecessor legilimo, previne para que nin- 
guem contracte sobre os ditos bens, os quaes 
protesta reivindicar dos possuidores inde- 
vidos. 
Porto, 11 de janeiro de 1862. 


E - (154) 
TpESaa de proceder-se á arrematação em 

“hasta publica, perante o conselho ad- 
ministrativo da 3.º divisão militar, da 
reconstrueção da ponte dormente do cas- 
tello de Malhosinhos, e bem assim dos 
reparos precisos nas escadas que commu- 


5) 


« nicam para os fossos, do referido castello, 


são por este meio convidadas lodas as pes- 

soas à quem convier fazer estas obras para 

comparecerem no dia 28 do presente mez, 

pela uma hora da tarde,,no mesmo cas- 

tello, sendo no acto da arrematação pre- 

sentes as condições com que deve ellectuar- 

se o contracto. 

“Porto, 13 de janeiro de 1862. 
Manoel José Ribeiro, 

Capitão servindo de secretario do conselho. 

-— é g (156) 


O dia 22 do corrente, pelas 10 horas 

da manhã, na roa do Almada e casa 
da praça dos leilões n.º 395, se ha-de pro- 
ceder à arrematação, com abatimento da 
5.º parte, de 67 medidas de milho que ao 
executado João de Araujo Basto annual- 
mente pagam Manoel Pereira, Anna Mo- 
reira, Josepha Margarida de Cassia e Tho- 
maz Rodrigues, da freguezia de S. Chri 
tovão de Nogueiva, e Maria Rodrigues, Jr 
quim José de Madureira e Joaquim Pin- 
to Vieira, da freguezia de Sinfães, todos 
da comarca de Sinfães, avaliadas À 400, 
e menosa 5.º parte a 320, e;no valor de 
4288800 réis; e bem assim mais 201 me- 
didas vencidas em lres annos em poder 
dos depositantes, louvadas a 440, « de- 
duzida a 5.º parte a 352 réis, e no va- 
lor de 708752 réis. Total valor 49985: 
réis: isto pura pagamento do resto da exe- 
cução que José Teixeiras de Araujo, d'esta 
cidade, promove ao referido João de Arau- 
jo Busto. Escrisão da execução Salgado, 
ecda praça Vianna. (159) 


ENDE-SE na rua da Rebo- 
leira n.º 62, carvão de 
coke inglez a 68000 róis o carro. 


7 


(104) 


LO cartorio do escrivão da 4.º vara 
a cidade, Adelino de Figueiredo, 
correm editos de 30 dias, a requerimento 
de Antonio José Coimbra & €.º, a cha- 
mar toda e qualquer pessoa que se jul- 
gue com direito á quantia de 2538485 réis, 
que se acham no deposito publico desta 
mesma cidade, pertencente ao falecido dr. 
José Maria Pinto de Almeida Carvalhaes. 
hoje seus herdeiros rêsidentes em Villar 
de Maçada, comarca de Alijó. 


(161) 


O dia 18 do proximo mez de jeneiro, 

pelo meio dia, nas moradas do dr. 
juiz de direito da 1.º vara, na rua das 
Taipas n.º 129, se ha-de proceder á ar- 
rematação dos bens deraiz de quese com- 
põe a quinta do Crasto de baixo e pro- 
priedade do Val do Pezo, sitos no logar 
do Crasto, freguezia de S. Martinho de 
Soalhães, de prizo de vidas avaliados to- 
dos no liquido valor de 6:6658335 
cuja arrematação se faz por deliberação do 
conselho de familia, no inventario por morte 
de João Goncalves Martins, d'esta cidade, 
de que é escrivão Almeida Basto, livre 
para o casal de contribuição de registro 
e de outro qualquer encargo. [3711] 


Commissão de soccorros aos cholericos 

da freguezia de Nossa Senhora da Vi- 
etoria, havendo convidado todas as pes- 
soas, que tiveram a bondade de subsere- 
ver para lal fim, a comparecerem na sa- 
christia da mesma igreja no sabbado 4 do 
corrente, pelas 3 horas da tarde, para de- 
liberar-se sobre o destino do saldo de con- 
tas que se acha em ser e guarda, decla- 
rando que tal deliberação se tomaria com 
qualquer que fosse o numero das pessoas 
que reunissem, deliberou, que a melhor 
applicação a dar era a beneficio do Asilo 
de Mendicidade ; no entretanto faz publico 
que aqnelles snrs. subscriptores que disto 
discordem, e não estiveram presentes, e 
prefiram receber s sua quota, liquida das 
esmollas e despezas feitas, pódem apresen- 
tar-se com o recibo ao secretario, que de- 
pois de averbado e com essa declaração 
no verso o enviará ao. lhesoureiro para 
ser pago; esta declaração deve ser feita 
dentro de trinta dias a contar desta data. 


Porto, 13 de janeiro de 1862. 
(19) 


IEIRA da Cruz Machado mudou o sen 
escriptorio para a rua dos Inglezes n.º 


68 e 70,2.º andar (138) 


AVIS 


Monsieur Pierre Berard Gantier: 
Rue de St. Antoine n.º 35 e 33 


REVIENT M.M. les cafetícrs qu'il vient 

de recevoir um bel assortiment dequeuex 
de billard d'une des meilleurs maison de 
Paris. 


Prix raisonnable. (158) 


ERDERAM-SE no dia 14 
uns oculos de cangalhas 
de ouro, desde a casa da camara alé a- 
Carmo: quem os achasse e queira restio 
tuir, recebendo alviçaras, os póde entre- 
gar em S. Domingos ao snr. Manocl Fran- 
cisco de Araujo, (129) 


A rua da Fabrica n.º 40 ha uma fa- 
milia particular que tem commodos 
para um ou dous hospedes. (84) 


AVISO 


NTONIO Luiz da Encarnação, proprie- 

fario do Bazar Porluense, avisa ao res- 
peitavel publico que vai abrir outro es— 
tabelecimento, com o titulo Bazar Com- 
mercial, sito na Praça de D. Pedro n.º 
134 a 137 (casa denominada o café Gui- 
chard). 

O mesmo proprietario, precisa de um 
socio, 

A quem. lhe convier dirija-se ao an- 
nunciánto. (160) 


Exposição Universal de Londres 


À Comissão portuense encarregada dos 
trabalhos para a Exposição Univer- 
sal de Londres faz publico, que por or- 
dem da commissão directora, e a pedi- 
do de varios industriaes d'esta cidade pro- 
roga até o dia 31 do corrente o praso 
para a recepção dos productos, devendo os 
snts, expositores enviar as suas guias, sem 
perda de tempo á secretaria da commis- 
são, no edificio da Bolsa. 
Porto, 16 de janeiro de 1862. 
O secretario, 
Antonio Girão. 
(150) 


Associação dos Alfaia- 
tes Portuense: 


REVINE-SE a todos os snrs. socios que 
na segunda feira, 20 do corrente mez, 
pelas 2 horas da tarde, haverá assembléa 
geral, por já ter sido adiada por falta de 
numero, e será aberta a sessão com o nu- 
mero que se achar presente, em vista do 
$ 2º do estatuto. S 
Porto, 16 de janeiro de 1862. 

Marcellino José Corvéa de Pigueiredo. 


(143) 


NS: 


e SPANÇAS ci 
NTONIO Joaquim de Souza Machado, 
agradece por esta fórma a todos os 
HI.MoS snes. que lhe fizeram o favor de 
assistir no enterro de seu filho de me- 
nor idade, em a noite de 12 do corren- 
te na igreja de Nossa Senhora da Lapa, pro- 
testando u todos a sua gratidao.. 

(148) 


Amelia Rosa de Jesus e Almeida agra- 
º dece cordealmente a todos os ill mos 
snrs. que se dignaram assistir ao officio 
de corpo: presente que no dis 13: do cor- 
rento teve lugar na igreja dos Tereciros 
de Nossa Senhora do Carmo, pela alma 
de seu muito presado e sempre lembra- 
do esposo José Jacintbo de Almeida. 
Porto, 14 de janciro de 1862. 
: (135) 
EEE SE ES ESSE 
. 
Agradecimento 


MELIA Benedicta da Luz, tendo perdido 

na segunda feira, 13 do corrente mez 
de janeiro, uma pulseira de ouro com bri- 
lhantes, no real theatro de S. João, de- 
cluva que, sendo achada pelo ill."º snr, dr. 


peitavel senhor lh'a restituiu e entregou da 
maneira a mais cavalheirosa. E querendo 
der-lhe um testemunho publico, lhe envia 
por este modo o seu reconhecimento. 


(144) 


uU": senhora vinva de bôa 
educação e de 46 annos 
de idade offerece-se para dispenseira de 
uma eusa-de familia e mesmo para tomar 
o governo de qualquer casa de homem só 
e de inteira probidade: quem quizer di- 
ja-se á Pena Ventosa n.º 246. 

(109) 


VU familia nesta cidade precisa, para 
a educação de tres meninas, de uma 
senhora que saiba, além das prendas pro- 
prias do seu sexo, ensinar a lêr, escrever 
e contar perfeitamente, de reconhecida ca- 
pacidade e de 30 annos para cima, A se- 
nhora que se achar n'estas circumstancias 
queira dirigir-se ao escriptorio deste jor- 
nal em carta fechada, designando sua mo- 
radia com as iniciaes Z. P. (112) 


UEM quizer alugar um armazem com 
lotação para mais de 500 pipas de vi- 
nho, sujeito a muijo pequeno desfalque e 
livre de cheia, que é lodo encanteirado 
de pedra e tem um salão com hoas com- 
modidades, sito na rua Direita de Villa 
Nova Nova de Gaya, falle com sua dona na 
tua de S. João n.º 105. 


(3719) 
Qui pretender eriadas on criados e 

amas de leite falte com Maria The- 
veza, na rua dos Martyres da Liberdade n.º 


Maximiano Faustino de Andrade, este res- | 


ve de Carvalho Vieima pretende pas- 
* sar a sua loja de fuzendas a retalho 
a rua das Flores n.º 34, e em quanto 
não realisar a passagem continuará a ven- 
der, para liquidação, todas as fazendas 
existentes, com grande abatimento, a di- 
nheiro. T [3732] 


À LUGA-SE um armazem sito ao Senhor 
d'Além, “em Villa Nova de Gaya, de 
lotação de 587 pipas [ás duas], com sua 
tanoatia e agua de bica, 
E” livre de cheias e sujeito a pequeno 
desfalque quem o pretender dirija-se á rua 
do Calyario n.º 62. [3649] 


RRENDA-SE em .S. Jôao da Foz, 

E por um ou mais annos, uma 
casa Loda nova, e cuja ultima mão-de pin- 
tura nos papeis serão ao gôsto do in- 
quílino, a qual é muito bem edificada, 
distribuida e arranjada no gôsto inglez, 
e para nella se poder viver Lodo € anno, 
tem agua de poço e todas as depen- 
dencias para trem, que o inquilino pode- 
rá ceder a oulro sem inconvenientes, e 
lindas vistas para o mar e tambem so- 
bre o Passeio Alegre, do qual dista pou- 
cos passos: comporta uma familia media- 
na e ésituada na rua Bella, acima da casa 
dos torreões que faz esquina para o pas- 
seio. Quem a pretender fallé lá mesmo 
com o veterano: incumbido de sua guarda, 
(420) 


BrANOS BARATOS 


AINDA RESTA UM DE 6 E MEIA 
OITAVAS 


PREÇO 904090 RÉIS 
Ferraria de Baixo n.º 205 


2.º ANDAR 
(139) 


Pesos do novo syste- 
ma, vendem-se na rua 
de S.João n.º 91, 


(7) 
Pesos do novo systema 


A Companhia Alliança continúr a ven- 
der pesos do novo systema em todos 
os seus depositos, a saber: 

No Porto — No depesito: de artefactos, 
travessa da Trindade, rua de S. João n.º 
91 e na fundição de Massarellos. 

Em Villa Nova — Em casa de Albino 
José Pereira Soares. 

Lisboa — M. Buzaglo & Irmão, rua dos 
Algibebes n.º 107. 

Em todos os mesmos depositos nas 
provincias já annunciados (130) 


Pesos do novo syste- 
ma, rua de 8. João n.º 
116. 


Nova luz de gaz liquido 
ECEBEU ultimamente de Londres um 
grande sortimento de candieiros d'esta 
nova luz, de lindos gôstos, de 440 réis para 
cima. Rua dos Inglezes n.º 82. 


(7) 


(125) 
Gaz liquido sem chei- 
ro e sem perigo algum. 
Vende-se na rua dos In- 
glezes n.º 82. 


(126) 
DEPOSITO 
NIE 
PRODUCTOS CHIMICOS DA FABRICA “DA 
POVOA [EM LISBOA] 


ONDE SE ACHA Á VENDA POR ARROBA 
Soda refinada não inferiora 75º.... 18100 


Dita em bruto ou barrilha 4500 
Chlcrureto de cal de 80º a 100º... 18600 
Sulphato de ferro... . cicero 8300 

POR ARRATEL 
Acido sulphurico do 66º, ve 8030 
Dito muriatico de 16º a 18º, = 8040 


Dito murialico de 22º... 
Dito nitrico........... “E 

Gerente no Porto J aspar da Graca, 
largo de S. Domingos n.º 82, que aviará 


[1369 


A voa da Trindade n.º 27 Maria Pa- 
checo continúa a inculcar criados, 


da cidade, 


193 (antiga rua da Sovela). (121) 


vriadas e amos de leite, (123) 


toda e qualquer encommenda e para fóra |. 


DELEGAD 


CONSELHO DE INTERYV 


Farrobo — Visconde do Cartaxo — João Jos: 


1.º Subscripção com alienação do capital. 
2.º Subscripção sem perca-de capital nem 
todavia no caso de fullecer o segurado 


37 cent 
400. A 


imos em litulos de 3 por 100; 
nposições abnuaes não deixam 


1.º A Caixa Universal de Capitaes é 


cobram mais de 4 p. e. 
2.3 A Caixa Universal de Capitaes in 


CAIXA UNIVERSAL DE CAPITÃES 


Companhia de seguros mutuos sobre a vida 
j AUTHORISADA PELO GOVERNO DE S. M. €. 


EM-VIRTUDE DE REAL ORDEM DE 8 DE JUNHO DE 1859 


FUNDADOR 


Snr. D. Franeisco de P. Retortiilo 


Snr. D. Manoel Baldasano. deputado ás córtes 


DIRECTOR GERAL 


Snr. D. José Luiz Retortillo 


Exe.2º3 snrs. marechal duque de Saldanha — Marquez de Ficalho — Condo do 


tella, Sampayo & C.º=No Porto, snrs. Casaes & Filhos. 


Numero de subscriptores em 20 de outubro de 1861 4:869 — Capital subseripto réis 
1 680:4008000. Titulos depositados no Banco de Hespanha: — 5.632:000 reales vellon 


Fiança para responder aos subscriptores pela bôa administração de seus interesses : 


VINTE E SETE CONTOS E SEISCE 


DIRECÇÃO GERAL EM MADRID — RUA' DO PRINCIPE N.º 12 


A caixa tem estabelecidas as combinações seguintes : 


GANHOS PROVAVEIS RESULTANTES DE UMA ENTRADA ANNUAL DE 508000 RÉIS 


IDADE DO SEGURADO Aosjannos Aos 10 Aos 15 Ao 20  Aos25 
Em cabeça d'um menino de 1 dia até 1 ano 4508000 
» » 1annoaté 5 » 4208000 
” » 5 10 » 4005000 
» » 10 20 » 4005000 
» » 20 30 ». 4005000 
” “ 30 40 » 4103000 
» ” 40 50 » 4308000 
» » 50 55» 4405000 


A exactidão aproximada d'estes numeros se 
em sociedades d'esta classe tem havido subscriptor que, havendo entrado com réis 
2768000 4 sua entrada na, companhia, “ao cabo de 5 annos e 8 mezes tem reco- 
lhido 1:3868480 réis 36 centesimos em efectivo metalico, ou seja 2:6448360 réis 


extraordinarias as que obtem, pois chegam a dar até 66 por 100, cuja utilidade é 
quasi impossivel de alcançar em oulros negocios. 


VANTAGENS QUE OFFERECE ESTA COMPANHIA SOBRE AS DEMAIS 


portanto, a que leva ao subscriplor direitos mais modicos que todas as outras, que 


O REGIO 


ÇÃO EM PORTUGAL 


é Machado Banqueiros EN Lissoa, Quin- 


OS MIL REIS 


de rendas e pensões vitalicias 
s e jubilações, 
5.º Augmento de capitacs e dotes. 


acha confirmada pelos factos, pois 


portanto, equivale a um lucro de 143 por 
interesses tão fabulosos mas tambem são 


E 
a unica que só cobra 4 p. c. fixos, e é, 


verte o importe das suas súbscripções em 
titulos de 3 p. c. deferido, que produzem mais que o 3 p. e. consolidado. 

3.2 A Caixa Universal de Capitaes é a unica que permitte'ao subseriptor retirar 
seu capital e interesses anfes de chegar á epocha fixada para a sua liquidação. 

O inspector d'esta companhia é D. Ramon Vicente de Oliveira, que tem o seu 
escriptorio na rua de S. Lazaro, no hotel Nova União, n.º 
esclarecimentos a todas as pessoas que quizerem inscrever-se. 


278, onde dará todos os 
(3505) 


Attençã 
enção 
TBANIA Eugenia d'Oliveira, viuva por fal- 
lecimento de José Augusto d'Oliveira, 
com fabrica de forraria e servalharia no 
caeggdas Pedras, em Massarelos, faz pu- 
blico a todos os snys. seus freguezes que 
continúa com a mesma fabricae pede por 
este modo áquelles snrs., & com particu- 
laridade a todos os snrs. caixas e capi- 
tães de navios, à continuem a honrar com 


esteja ao seu alcance, para que sejam bem 
servidos, ajudando d'esta maneira a am- 
parar seis infelizes orphãos. % 

(132) 


Representação 


A rua do Loureiro n.º 2 acha-se uma 
ropresentação á camara dos snrs. depu- 
tados, pedindo a approvação do projecto 


da-para a capitalisação do papel moeda 
e outras dividas antigas: os interessados 
n'elle que quizerem assiguar a dita re- 
presentação o podem vir fazer até 20 
do corrente. >. (141) 


Sapatos de borracha 
- americanos 
- ESTRELA & AZEVEDO 


Rua dos Clerigos n.º 1? 
pia homem a 600 e 700 

réis, para senhora a 500 
e 600 réis e para creança a 400 réis. 


(3726) 
Flor de enxofre de qualidade 
muito superior 


ENDE-SE na rua de Bellomonte nº 
107. (59) 


seus favores, certos de que fará tudo que! 


apresentado pelo snr. ministro da fazen=" 


A sahirem com toda! 
a brevidade os seguin- 
tes vapores: 

ERA, —commandan- 
te R. Edyards. 


Para Londres 


com Manoel José Monteiro 
veiras n.º 46, ou com o capitão a bordo. 


carregamento : 
geiros, 


Rio de Janeiro — 


A barca — NOVO TENTADOR — 
sairá impreterivelmente (se o tem 
po o permittir) segunda feira 20 do 
corrente. Os sirs. passageiros quei- 
ar seus passaportes até sabbado ú rua de 
dão Novo n.º 11. Ainda tem alguns logares 
7 (140) 
Rio de Janeiro 
a 
A galera —OLINDA capitão Emi- 
gdio José d'Oliy ã! sahe no dia 30 
do corrente, permittindo. o tempo. 


Para carga e passageiros tracta-se 
raga, rua das Ol 


46) 


Rio de Janeiro 


ESSE Sahirá impreterivelmente no dia 20 
SISTAM, do corrente, dando o mare tempo lu- 
gar o brigue,portuguez—LOPES,—do. 
1.º classe, por já ter a bordo parte do. 
ainda recebe alguma carga e passa- 
para o que se traeta com os despachantes 
ar & C:, em Cima do Muro n.*153 e 155, 
(8489) 


Rio de Janeiro 


O Ddrigue — MINHO, — forrado e pre- 
gado de cobre, sahirá com muita bre- * 
vidade, por ter o seu carregamento: 
quasi completo. Para o resto da car- 
ga e passageiros, aos quaes oferece bons commodos e 
tractamento, falla-se com Joaquim José da Silva Jut- 
nior, na calçada da Esperança, proximo 4 igreja de 
S. Pedro, n.º 3. 2842) 


Rio de Janeiro 


E A Darca portugueza — LAURA — 
Ny Ainda recebe carga: quem na mesma 

quizer carregar ou ir de passagem, 
para o que olfertce excelentes com- 
se a Antonio Alves da Cunha & Ca, 
na Praia de Miragaya n.º 200. (3454) 


Rio de Janeiro 


Sale até 15 de janeiro a barea—FLOR 
DE S. SIMÃO—eom A carga e pass. 
geiros que durante este periodo pudtr 
obter. Para uma e outra cousa tracta- 
«e com Vieira da Cruz & Machado, rua de 8. João 
nº 62. 


Gomes, 


Rio de Janeiro 


A barca— ACTIVA — de 1.º classe 
capitão Roza, sahirá com brevidade: 
para orestoda carga e passageiros,para 
osquaes tem excelentes commodos e 
bom tamento, tracta-se com Bernardo José Ma- 
chado, largo da Cordoaria n.º 50, ou com o caixa An- 
tonio Domingos de Oliveira Gama, rua de S. João 
nº 9. (3361) 


. - 
Rio de Janeiro 
=" A galera-SAUDADE capitão José 
à, Cardia da Fonseca, sabirá com muita 
brevidade: recebe carga e passagei- 
xos e tracta-se com Francisco Tgnacio 
Xavier, rua da Carvalhosa n.º 19, k 
(8498) 


Rio de Janeiro 


A barca—FARIA 1.º;—de 1.º classe, 
vai sahir com muita brevidade, por ter, 
tres partes da carga prompta: para o 
resto e passageiros, para o que tem: 
collentãs icoininodoi Erich cria Sadi tonHo Ma] 
Faria, na rua das Congostas n.º 46, ou na rua do. 
Bomfim n.º 457. (2707) 


. s 
Rio de Janeiro 

Segue viagem com a possivel brevi- 
dade a velaira barca—SANTA CLA. 
RA,-— de:1, classe: tem excelentes 
commodos para passageiros e bom tra- 
tamento, Recebe alguma carga miuda e passager | 


xos: tracta-se com os caixas Soares, Irmão, na rum 
do Almada n.º 286. - (8885). 


IBERIA, — comman- 


dante R. Kavanaúgh. 


BILBAO, — commandante P. de Monasterio. 


] Para carga e passageiros tracta-se com A. 
Miller & Cs, 73, rua dos Inglezes, (16; 


Carreira entre Clyde e Douro 7 
Liverpool & Glasgow 


O vapor ingler— 


ER ATHANASIAN,— 
NM pitão Sedgwick, sabirá 
impreterivelmente no 


dia 18 do corrente, 4s 

3 horas da tarde. 
Para earga e passageiros tracta-se com o con- 

signatario C. Coverley. - 

à (24) 


- Dublin & Glasgow 


ANTIGA CARREIRA 


O vapor inglez—DE- 
BRUS — James Flinn, 
eommandante (late of 
the «Mary Swectu ) sahe 
com muita brevidade 

ara os mencionados 

ublin desejam ter os 


portos. Os importadores em 


seus vinhosepor este vapor. 
Consignatarios A. Miller & C4 


(12) 


Liverpool 


O vapor inglez—MI- 
NHO, Cenpitão T. Bar- 
ron, sabirá impreteri- 
velmente no dia 17 do 
corrente, às 3 horas da 


tarde. 
ignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 


Consi; 
quem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir de 
de passagem, assim como ao sur. Carlos Coverley, 


rua dos Inglezes n.º ST. 
- (8714) 


ENDE-SE um pinno de meza 

com 6 e meia oitavas e com 
tampo «de metal, muito bom 
dESS para estudo, Rua de Santa Ca- 
tharina n.º 74. (98) 

ENDE-SE uma propriedade de 
casas sila na rua Bella n.º 7 
sos cm S. João da Foz do Douro; 
quem a pretender póde fallar com sua 
dona moradora na rua dos Martyres da Li- 
berdade, (antiga 16 de Maio) n.º 139. 
13729, 


UEM quizer fretar a escuna «Jane» de 

94 toneladas para os portos de Glas- 
gow ou Liverpool, falle com Fonseca & 
Araujo na travessa da rua de S. João. 


(26) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Amsterdam 


E, 


Partirá no fim de janciro a galeof: 
hollandeza — DE HOOP, — enpitão 

A, W. Onwehand. 
Consignatario Eduardo Kebe & (4 
64 


Leith & New-Castle 


PRIMEIRO NAVIO -DO ANNO 


A escuna ingleza—SARA 
LIANS. : 


WIL- 
(3373) 
g Para carga (rucla-se com os 
consignatarios A. Miller & €.º, na Praça. 


Leith e New-Castle 


A escuna ingleza — AGNES,— de 77 
toneladas, classificada no Lloyds AI, 
o J. B, Butterheid, salie com bre- 


de. 
(8459) 


Bristol & Gloster 


A escuna ingleza — ELIZA — capitão 
, David Jenkins, sahe com brevidade. 


A 

ficada AJ, capitão H..Jimmer- 
men, ainda tem algum logar para ear 
ga; suhe com toda a brevidade, 


(8611) 


ondres 


na hanoveriana— HERMANN, 


ES (3763) 
— Consignalario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


Rio Grande do Sul 


(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 


Sahirá logo que o tempo der lugar à 
nova barea — MINERVA. = On 
passageiros que ainda não legalisaram 
suas passagens o deverão ir fazer em 
casa do caixa Bernardo José Machado, largo da Cor- 
doaria n.º 50. s z 
Precisa-se de um snr. cirurgião. 


Rio 
RIR 


N 


(ara) 


Grande do Sul 


A barea— PAQUETE DO RIO, 


E 
muita brevidade por ter o seu carrega- 
mento prompto. ebe alguma carga 
leve, e passageiros, nos quaes oferece excelentes | 
commodos. Caixa Carlos Brandão, rua das Taipas 


nº 29, (2). 
Bahia a 
(EM DIREITURA)- 


A barca = FIGUEIRENSE — sahirá 
em poucos dias: ainda recebe alguma | 
carga e passageiros, para os quaes tem | 

excellentes commodos : tracta-se com o | 
consiguatario Manoel Gualberto Sonres, rua de Bel- 
lomonte n.º 77, ou com o capitão José Pereira Dias, | 

bordo. a (3488) 


Pernambuco 


Sahirá com a maior brevidade pos 
sivel, o veleiro brigue — ESPERAN- 
TA, — de 1.º “classe, forrado e (ca 
vilhado de cobre. Recebe carga e con 
duz passageiros, para os quaes tem bom tractamento | 
e optimos commodos. 'Practa-se com Soares, Irmão | 
na rua do Almada n.º 286. É (2902) 


Pará 


A barea= PALMEIRA — , capil 
Adrião Joaquim da Rocha, vai sahir 
com muita brevidade : para o resto da — 
earga e passageiros, tracta-se 
José Adrião da Rocha Sobrinho, S. Nicolau n. 30, 

32,0n com o capitão. b (8687) 


6.º feira 17 de janeiro. 
S. JOÃO. — Companhia Iyrica súbsidiada. 
82 récita do 3º mez de assignatura. — À opera 
— BEATRIZ DE TENDA. — Nos intervallos se 
dançará um passo a dous pelas irmãs as snr.* De- | 
michel. — Um passo serio — A JARDINEIRA— 
pela snr* Pomê. — A's 7 e meia horas. 


Sabbado 18 de janeiro. 


5, JOÃO, — panhia nacional. — Beneficice 
—O drama em etos—O CONDE DE S. GER- 
MANO OU O DIABO EM PARIZ.— A comedia. 
em um acto — O SEGREDO DO TIO VICENTE. 
— À's T e meia horas. 


Domingo 19 “de janeiro, 

S. JOÃO- — Compauhia nacional. — O drama 
em 4 actos — A DAMA DE S. 'TROPEZ. — À co- + 
media em mun acto — UM PAR DE MORTE: 
A's Te meia horas, 

2.º feira 20 de janeiro. 
T. DAS VARIEDADES. — Benefício do fiel) 


do mesmo theatro. — À sociedade Luso-Dramatica, 
em obsequio no beneficindo, representará o drama. 


au 


Rio de Janeiro 


A galera— ADAMASTOR — sahirá 
com muita brevidade: para carga e 
geiros tra com Manoel Pe- 


reira Pena & 4, 


bortê né 188, 


Hamburgo 


Sale: com brevidade a bem conhe- 
eza — DEOLIN- 


ga tracty-se com o caixa 


em 2 actos — MODESTA. — A comedia em um 
acto — PERDÃO D'ACTO, — A scena-comica—. 
O PASSARINHO, 18 


— Responsavel M. S. Carqueja 
TYP, DO COMMERCIO DO PORTO 


J. H, Andresen, (106) 


Rua da Fervaria de Baixo n.º 108 - 


" 


“GRANDE — de 1.º classe, sahirá com. 


' 


